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Governador propõe 
mudar a reforma 
da Previdência 

Durante Encontro dos Governadores do Nordeste, no Ceará, Ricardo defendeu ajustes 
à reforma proposta pelo Governo Federal em benefício dos trabalhadores. Página 3

ALPB aprova mais prazo para 
contribuinte quitar débitos

Acidente mata duas pessoas 
e para trânsito na BR-230

Polícia Federal prende cinco 
conselheiros do TCE-RJ 

MP aprovada por unanimidade pelos deputados 
estaduais prorroga prazo para quitação pelo Programa 
Especial de Pagamento de Créditos Tributários. Página 13

Camioneta que trafegava no km 19, sentido Cabedelo-
João Pessoa, bateu de frente com um caminhão após 
perder o controle e invadir a faixa contrária. Página 6

Presidente da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro e 
suspeito de envolvimento no esquema, Jorge Picciani (PMDB) 
foi conduzido coercitivamente para depor. Página 14

Políticas
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Setor calçadista 
detém 46,5% das 
exportações da PB

Governo do Estado 
tira 51ª cidade do 
isolamento asfáltico

OSPB abre concerto 
com obra do paulista 
Camargo Guarnieri

Exportações de produtos semimanufa-
turados cresceram 16,4% entre janeiro 
e fevereiro de 2017, em relação ao mes-
mo período do ano passado. Página 17

Acesso pavimentado da PB-387, que 
liga o entroncamento da PB-383 a 
Vieirópolis vai beneficiar mais de 
cinco mil pessoas no Sertão. Página 3

Segunda apresentação oficial da 
Orquestra Sinfônica da Paraíba na 
temporada 2017 contará também 
com lançamento de livro. Página 9

Procuro entre os três livros que escrevi sobre Dom Marcelo Carvalheira 
uma frase que tenha proferido para definir este bispo que amava os 
pobres. Quanto mais busquei sua identidade numa palavra mais dele 
me aproximei, descobrindo um homem dedicado à causa do Evangelho, 
esquecendo-se de si para servir e amar aos outros. Página 11

Um bispo que amava os pobres

José Nunes

Foto: José Marques/Secom-PB

Campinense e Sport iniciam hoje duelo 
pelas quartas de final da Copa do Nordeste
Com retrospecto favorável na competição diante do rival, Raposa tenta garantir um 
resultado positivo para decidir o jogo da volta, em Recife, com vantagem. Página 21
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Os R$ 6 milhões, fruto de emenda parlamen-
tar do deputado federal Wilson Filho (PTB), 
estão disponíveis até hoje, quando expira o 
prazo para que a Prefeitura de João Pessoa 
faça os encaminhamentos necessários à sua 
liberação. Porém, Eduardo Carneiro (PRTB) 
apresentou requerimento solicitando ao Mi-
nistério do Turismo a ampliação do prazo. E 
o próprio deputado está envidando esforços 
nesse sentido. 

Integrante da base do go-
vernador Ricardo Coutinho 
(PSB), o deputado deputado 
Trocolli Júnior (Pros) arriscou 
ontem uma porcentagem 
sobre a preferência, dentro 
do PSB, pelo lançamento da 
candidatura de Gervásio Maia 
ao Governo do Estado: 90%. 
E explicou sua tese: “Ninguém 
[dentro da base aliada] tem 
mais capilaridade” política 
que o presidente da AL-PB.

Na próxima terça-feira, a Câmara de João Pessoa faz 
audiência pública, às 15h, para debater solução aos 
entraves que protelam a execução das obras de con-
tenção da erosão da Barreira do Cabo Branco, pela 
prefeitura – por proposição de Bruno Farias (PPS). 
De acordo com Léo Bezerra (PSB), existe a possibili-
dade de a cidade perder R$ 6 milhões, já assegurados 
no Ministério do Turismo, se não apresentar projeto 
consistente à pasta federal.

Por que Parou, Parou Por quê? Para não Perder r$ 6 mi

Tem caPilaridade

‘disPuTa’ Pelo mandaTo, com ares midiáTicos

de novo, não “imPõe resPeiTo”

eleição 2018: socialisTas Têm Prazo, mas querem urgência

O deputado Anísio Maia (PT) 
até disse que já havia votado 
no senador José Maranhão, em 
eleições passadas, mas criticou o 
fato de o PMDB ter apresentado 
apenas o nome do parlamentar 
como suposto candidato a go-
vernador, em 2018. “Qual foi a 
eleição, nos últimos anos, que 
Maranhão não foi candidato, 
diga aí? É o eterno candidato”, 
ironizou, ao defender a renova-
ção dos ‘atores’ políticos. 

Diferentemente do aliado petista 
– Anísio Maia –, o líder do gover-
no na AL-PB, deputado Hervázio 
Bezerra (PSB), foi só elogios ao 
senador José Maranhão (PMDB), 
afirmando que é “preciso respei-
tar a trajetória política de Ma-
ranhão. É um nome que impõe 
respeito e tem serviços prestados 
à Paraíba”. O socialista, assim 
como outros companheiros de 
partido, defende aliança entre 
PSB e peemedebistas.   

Há quem diga, por troça, que até o final da próxima semana, o presidente da Câmara Municipal de 
João Pessoa, Marcos Vinicius (PSDB), vai receber convite para ingressar em 18 dos 19 partidos políticos 
que atuam no Legislativo Municipal. A brincadeira é por conta da recorrência com que ele é convidado 
para mudar de sigla. E sempre com ares midiáticos: recebe a visita dos ‘caciques’ das legendas, em 
seu gabinete. Foi assim com o PTB, terça-feira; foi assim ontem, com o PRB, ao ser ‘cortejado’ pelo de-
putado estadual Jutay Meneses. Antes, havia recebido convite do PP, do deputado Aguinaldo Ribeiro. 

Muitas coisas estão mudando no 
Brasil – e é bom que seja assim. É saudá-
vel, por exemplo, que cadeia não seja um 
equipamento do Estado destinado apenas 
a receber pobres e pretos. Engravatados 
de colarinhos brancos também devem 
frequentá-la, desde que cometam deli-
tos e sejam julgados pelos competentes 
tribunais. É bom sinal de mudança tam-
bém que os mais necessitados disponham 
de mecanismos para reclamar quando 
são maltratados pelos serviços públicos 
de saúde e educação. E, principalmente, 
quando são vítimas de preconceito e dis-
criminação. Enfim, ± sinal de que se trilha 
o caminho certo quando o que se busca é 
a inclusão de segmentos historicamente 
deixados à margem. 

No caso do Estado da Paraíba, situa-
do numa das mais pobres regiões do país, 
vem ocorrendo uma mudança que é mais 
sutil e que, por vezes, deixa de ser bem per-
cebida e avaliada pela sociedade. Estamos 
nos referindo ao Orçamento Democrático 
Estadual (ODE), que neste 2017 chega ao 
seu sétimo ano consecutivo, instituído 
que foi pelo governador Ricardo Couti-
nho, ainda em seu primeiro mandato. 
Amanhã, de acordo com a programação, 
o governador Ricardo Coutinho lança, na 
Sala de Concerto Maestro José Siqueira, 
no Espaço Cultural, em João Pessoa, o ca-
lendário do ciclo de audiências públicas 
regionais do Orçamento Democrático Es-
tadual. O lançamento do Ciclo 2017 abrirá 
o calendário das 17 audiências públicas 
que acontecerão este ano, com a presen-
ça do governador, secretariado e toda a 
equipe de assessores, que percorrerão as 
14 regiões administrativas do Estado, en-
volvendo a participação da população dos 

223 municípios paraibanos.
Trata-se sem dúvida de uma das prá-

ticas mais exitosas da atual gestão. Como 
gosta de enfatizar o próprio Ricardo, “o 
ODE existe para que aprendamos a priori-
zar e a democratizar os recursos públicos, 
para assim atender a quem mais precisa 
e foi historicamente esquecido. Estamos 
avançando e quem passa por essa Para-
íba sabe que estamos no caminho certo. 
Nós avançamos por uma razão única e 
simples, porque este governo anda lado a 
lado com o povo e com o povo irá continu-
ar fazendo”. 

Esta preocupação de governar com a 
participação dos vários segmentos sociais 
e de todas as regiões do Estado caracte-
riza esta gestão há um bom tempo.  No 
discurso de posse para o segundo man-
dato, o tema também mereceu a atenção 
do governador. Relembremos suas pala-
vras: “Nesses últimos quatro anos não 
apenas construímos um futuro sólido, 
mas implodimos práticas antigas, corro-
sivas, que não cabiam mais na condução 
da gestão pública. Empoderamos a popu-
lação, através do exercício pedagógico do 
Orçamento Democrático, fazendo do povo 
um sujeito ativo do processo político”. Sob 
qualquer aspecto que se examine, o Orça-
mento Democrático representa, na Paraí-
ba, uma mudança na forma de governar. 
E a esta altura uma mudança plenamente 
consagrada pelo êxito dos anos anterio-
res. Uma administração que consegue 
democratizar e dar vez e voz à população 
é algo que tem um poder transformador 
muito forte. O Orçamento Democrático 
Estadual mais uma vez intermediará a 
voz da população com as ações governa-
mentais promovendo o diálogo social. 

Feito Agnaldo Almeida, 
andei sendo entrevistado por 
concluintes do curso de Comu-
nicação da UFPB. Foram dois os 
interessados em saber algo so-
bre minha vida e minha ativi-
dade profissional. �omo s× sei 
me expressar (e muito mal) escrevendo, pedi 
que mandassem questionários. Respondi-os. 
Educadamente, se disseram satisfeitos. Isto já 
faz uns dois meses. Pois só agora, remexendo 
na rede (não a de balanço, mas a que conecta 
a gente com o mundo lá fora), me dei conta de 
que poderia ter anexado a crônica que Mário 
Chimanovitch escreveu em 2012 para a Folha 
de S. Paulo. Continua atualíssima como retra-
to fiel do estado de espírito deste e de outros 
locutores de minha idade que vos falam:  

Como velho jornalista da velha escola, 
aquela que nos ensinava na unha e nos cascudos 
de chefias que acatávamos sem chiar, gratos por 
podermos conviver com nomes cujo simples som 
nos intimidava, observo que em algum momen-
to algo muito importante se rompeu - e ninguém 
lhe deu a menor importância.

Hoje, por todo lado, apregoa-se que só o 
novo é bom e todos disputam a honra de serem 
mais novos do que os demais.

Ser velho, nestes tempos estranhos, é ser 
um estorvo, ser inútil, um dinossauro imprová-
vel, movimentando-se num universo de frágeis 
louças. Eu sou um dinossauro e vivo trombando 
o grande rabo da minha longa história contra 
as prateleiras deste mundo asséptico. Acho que 
estou sobrando.

Muito se fala, nos discursos eleitoreiros, das 
bondades que cada campanha sugere a seu can-
didato, para agradar a nós, os mais velhos. Cada 
vez que vejo um almofadinha desses abraçando 
a senhorinha sofrida e prometendo-lhe mundos 
e fundos, a ira me sobe à cabeça e por pouco não 
arremesso a bengala que me ampara de encon-
tro ao televisor.

Porque, no fundo, no fundo mesmo, o que 
todo mundo quer é tirar a nós, os velhos, do ca-
minho e dos cofres da Previdência. Somos aque-
las criaturas que parecem servir, apenas, para 
confrontar cada jovem pimpão com sua própria 
finitude e com o fato de que a única alternativa 

disponível à morte, por en-
quanto, é mesmo sobreviver, 
como der. E é aqui que a coisa 
complica.

Provavelmente nunca na 
história se desprezou tanto a 
experiência e a memória dos 

mais velhos como nas últimas décadas. Se você, 
como eu, é um jornalista “das antigas”, vale me-
nos que um PC 386, daqueles que um dia pare-
ceram uma enorme inovação e hoje não passam 
de lixo eletrônico descartável e, como tal, am-
bientalmente incorreto.

Eu me sinto ambientalmente incorreto 
quando tento mostrar o muito que a memória 
de duas guerras cobertas, alguns prêmios de im-
prensa e reportagens memoráveis, inutilmente, 
me ensinou.

Desempregado desde 2007, sobrevivendo 
de cada vez mais raros bicos, sinto que cheguei 
aos meus limites. A autoestima se esfacela e 
posso entender porque tantos não resistiram e 
acabaram sucumbindo ao álcool, às drogas ou, 
tanto pior, à ideia da própria morte.

Tolo e romântico que sempre fui, imagina-
va que essa vivência toda, mais tarde, me per-
mitiria ajudar os mais novos a melhorarem o 
mundo imperfeito que é o campo de colheita dos 
bons jornalistas. Ledo engano, porém.

Tudo o que a história pode ensinar a um 
jovem, ao que parece, pode ser encontrado nos 
meandros da nebulosa da internet. Com a van-
tagem de que lá não haverá nenhum velho chato 
para dizer que noutros tempos, no meu tempo, 
algo era assim ou assado por causa disto ou da-
quilo.

A informação brotará do tablet, cristalina, 
fria e desinfetada pelo distanciamento tecnológi-
co. O dedicado repórter, com o ímpeto de seus jo-
vens anos, vai poder navegar pelos escaninhos da 
memória que me resta, sem precisar me aturar e a 
minha própria história.

Acho que vou ter de procurar emprego de 
empacotador de caixa de supermercado. E se um 
dia algum candidato se aproximar de mim, entre 
um pé de alface e uma caixa de ovos, agradece-
rei cada migalha que os governos me oferecerem 
como dádiva. Ao menos assim, talvez, eu tenha 
alguma utilidade. 
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Os socialistas têm prazo, mas, 
ainda assim, têm pressa, querem 
urgência. Depois da deputada es-
tadual Estela Bezerra (PSB) cobrar 
a definição do partido quanto ao 
nome que vai disputar o Governo 
do Estado, no próximo ano, outro 
integrante do grupo, ontem, deu 
eco à proposta da parlamentar, 
que sugeriu o anúncio da pré-can-
didatura no segundo semestre des-
te ano. Assim como Estela, o verea-
dor Tibério Limeira (foto) afirmou 
que a legenda não pode deixar a indicação do candidato “para a última hora”, para não enfrentar 
“os problemas que ocorreram em 2012 e 2016”. Para ele, a disputa majoritária será acirrada, logo 
seria importante que o partido e seus aliados começassem a trabalhar o nome já no segundo se-
mestre, como forma de avaliar a aceitação pelos eleitores. O presidente da Assembleia Legislativa 
da Paraíba, deputado Gervásio Maia (PSB) parece ser o nome com maiores possibilidades de ser 
indicado para a disputa majoritária, como cabeça de chapa. Primeiro, por que é um nome já ‘esta-
dualizado’, com atuação política da capital ao Sertão do Estado – o município de Catolé do Rocha 
e cidades adjacentes são redutos tradicionais da sua família. Segundo, por que ocupa um cargo de 
destaque, e ser presidente do Legislativo Estadual lhe confere importância política nesse contexto e 
lhe dá muita visibilidade. Contudo, a própria Estela Bezerra e o secretário João Azevedo (Recursos 
Hídricos) também são nomes importantes no projeto político do governador Ricardo Coutinho.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 30 de março de 2017   2
Opinião

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6539/3218-6509

 Orçamento para todos

  O lamento de um dinossauro

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

 Como só sei me expressar 
(e muito mal) escrevendo, 

pedi que mandassem 
questionários 

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com

Foto: Divulgação



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 30 de março de 2017  

Durante encontro dos Governadores do Ne, Ricardo defendeu alterações em alguns pontos da proposta que tramita em Brasília
O governador Ricardo 

Coutinho (PSB) participou 
no dia de ontem do Encontro 
dos Governadores do Nor-
deste, no Palácio da Abolição, 
em Fortaleza, Ceará, quan-
do defendeu, entre outros 
itens, mudanças na propos-
ta do Governo Federal para 
reforma da Previdência e o 
alongamento da dívida junto 
ao Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES). A reunião, que 
ocorre periodicamente, visa a 
formulação conjunta de ações 
que tragam melhorias para a 
região e alternativas para ace-
lerar o crescimento da econo-
mia do Nordeste e do Brasil. 
Os secretários Luís Tôrres 
(Comunicação Institucional) 
e João Azevedo (Infraestru-
tura, Recursos Hídricos, Meio 
Ambiente, Ciência e Tecnolo-
gia) acompanharam o gover-
nador no encontro.

Participaram do encon-
tro, além de Ricardo Couti-
nho, os governadores Camilo 
Santana (Ceará), Renan Filho 
(Alagoas), Robinson Faria 
(Rio Grande do Norte), Pau-
lo Câmara (Pernambuco), 
Wellington Dias (Piauí) e o 
vice-governador do Sergipe, 
Belivardo Chagas. 

Durante o evento, diver-
sos temas foram abordados, 
como o ajuste à reforma da 
Previdência, equilíbrio fis-

Ricardo defende mudanças 
na reforma da previdência

cal, reforma tributária, con-
tinuidade de obras hídricas 
para minimizar os efeitos da 
seca e alongamento da dívida 
junto ao BNDES. “Existe uma 
discussão que é relacionada 
ao tratamento de algumas 
regiões do país em relação 
ao desenvolvimento indus-
trial. Para que as regiões se 
desenvolvam é preciso in-

centivos fiscais. O Nordeste, 
pela sua peculiaridade, tem 
que ter um nível de atrativi-
dade maior, com um sistema 
de desenvolvimento local que 
permita a região continuar a 
crescer”, pontuou o governa-
dor Ricardo Coutinho. 

Ricardo, em consenso 
com os demais governadores, 
ainda afirmou que são neces-

sárias alterações em alguns 
pontos da proposta da refor-
ma da Previdência, apresen-
tada pelo Governo Federal. 
“Minha preocupação é com 
a maioria da população, ou 
seja, os mais pobres do Norte 
e Nordeste, que sofrerão com 
algumas medidas da reforma 
da Previdência. A aposenta-
doria rural, por exemplo, será 

prejudicada. A reforma não 
pode retirar os direitos de 
aposentadoria da grande par-
cela dos brasileiros”, disse.

Os governadores deba-
teram também a respeito da 
renegociação da dívida junto 
ao BNDES com base na reso-
lução do CMN 4556/17. So-
bre o assunto, o governador 
comentou: “Vamos pedir uma 

Os governadores debateram também a respeito da renegociação da dívida dos Estados junto ao BNDES com base na resolução do CMN 4556/ 17

audiência com o presidente 
da República para expor as 
questões. Temos urgência no 
alongamento da dívida junto 
ao BNDES que já é lei. Tive-
mos uma posição pública 
que, após o comunicado ao 
presidente, se não tivermos 
a resposta imediata, vamos 
procurar os direitos garanti-
dos por uma lei aprovada no 
Supremo Tribunal Federal, 
porque isso é fundamental”, 
comentou Ricardo Coutinho. 

O governador do Ceará, 
Camilo Santana, avaliou o en-
contro como positivo e expli-
cou que a  carta aberta com 
os pleitos definidos em con-
junto pelos participantes da 
reunião, será levada ao pre-
sidente da República, Michel 
Temer. “Solicitaremos uma 
audiência com o presidente e 
levaremos ao conhecimento 
dele as principais demandas 
voltadas ao Nordeste. A re-
gião sofre com a paralisação 
de convênios e contratos. A 
política de incentivos fiscais 
precisa ser retomada, tam-
bém a liberação de emprésti-
mos para os Estados que aju-
da o crescimento e geração 
de emprego. Pedimos a libe-
ração da bolsa estiagem que 
vem como ação de combate 
a seca e uma maior celerida-
de nas obras hídricas. Enfim, 
vamos levar vários pontos ao 
presidente”, disse.

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) inaugura 
hoje o acesso pavimentado 
da 51ª cidade paraibana a 
sair do isolamento. Trata-se 
da PB-387, que liga o entron-
camento da PB-383 a Vieiró-
polis. A estrada está localiza-
da no Sertão do Estado e tem 
uma extensão de 10 km, con-
templando a população de 
5.045 habitantes. À tarde, ele 
visita o município de Sousa, 
onde inaugura a sede do 14º 
Batalhão da Polícia Militar e 
assina ordem de serviço para 
construção do condomínio 
residencial Cidade Madura.

A pavimentação do aces-
so da PB-387 é mais uma 
obra rodoviária a ser inau-
gurada pelo Governo do Es-
tado, dentro do Programa 
Caminhos da Paraíba, execu-
tado pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem da Pa-
raíba. A obra contou com um 
investimento superior a R$ 
10 milhões, com recursos do 
Tesouro do Estado.

A rodovia tem um trá-
fego diário de 198 veículos 
entre automóveis, utilitários, 
ônibus, caminhões e motos. 
Na sua execução, foram rea-
lizados serviços de terrapla-
nagem em cortes e aterros, 
pavimentação asfáltica, duas 
pontes em concreto armado 
com 100 metros de extensão 
total, drenagem profunda e 
superficial, cercas delimita-
doras, gramagem de taludes 
e sinalização horizontal e 
vertical.

O diretor de Operações 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem da Paraíba, 

Armando Duarte Marinho, 
diz que a pavimentação da 
PB-387 promove o desenvol-
vimento da região, moderni-
za e amplia a infraestrutura 
rodoviária estadual, integra 
a sede do município à malha 
rodoviária pavimentada e 
facilita o escoamento da pro-
dução econômica regional. 

Cidade Madura
Depois de inaugurar a 

estrada em Vieirópolis, o go-
vernador Ricardo Coutinho 
visita o município de Sousa, 
onde às 15h, assina a ordem 
de serviço para construção 
do condomínio residencial 
do Programa Cidade Madura, 
composto por 40 unidades 
habitacionais destinadas a 
pessoas idosas. Serão inves-
tidos mais de R$ 4,6 milhões, 
com recursos do Fundo de 
Combate e Erradicação da 
Pobreza no Estado da Paraí-
ba (Funcep)

O empreendimento com-
pleto possui área de aproxi-
madamente 1,32 hectares e 
as unidades habitacionais te-
rão área de 46,00 m², sendo 
compostas por terraço, sala, 
banheiro, cozinha e área de 
serviço. Todas as unidades 
habitacionais são adaptadas 
para as necessidades do ido-
so, contando com itens como 
barras de apoio no banheiro 
e rampas de acesso conforme 
normas de acessibilidade.

Neste condomínio existe 
toda a infraestrutura básica 
de saneamento, rede elétri-
ca, rede de abastecimento de 
água e pavimentação em blo-
cos intertravados.

Governo tira a 51a 
cidade do isolamento

Bodocongó

CG ganha primeira 
etapa de parque

O Governo do Estado, 
por meio da Superinten-
dência de Obras do Plano 
de Desenvolvimento da 
Paraíba (Suplan), con-
cluiu mais uma obra de 
infraestrutura, desta vez, 
na Rainha da Borborema. 
Neste sábado, (1º), o go-
vernador Ricardo Couti-
nho entrega a primeira 
etapa das obras do Par-
que Ecológico Bodocon-
gó – Praça de Esportes e 
Cultura – à população de 
Campina Grande. 

O valor total do in-
vestimento no Parque 
Bodocongó está em torno 
dos R$ 40 milhões, por 
meio de parceria do Go-
verno do Estado com o 
Governo Federal, sendo 
que nesta primeira eta-
pa foram investidos R$ 
27.800.000,00.  Para o 
secretário de Infraestru-
tura, Recursos Hídricos, 
Meio Ambiente, Ciência 
e Tecnologia, João Aze-
vedo, “a obra já resgatou 
e segue valorizando um 
espaço importante da ci-
dade, que estava se dete-
riorando”, destacou.

A engenheira Simo-
ne Guimarães, direto-
ra-superintendente da 
Suplan, informou que 
a obra segue os concei-
tos de sustentabilidade, 
preservando a história e 
a vegetação do local. “O 
parque ainda propiciará 
a recuperação social, eco-

lógica e cultural do ma-
nancial, trazendo muitos 
benefícios ao município, 
notadamente à popula-
ção do entorno, através 
das áreas destinadas à 
prática de esportes, lazer 
e contemplação”, disse.

 
Primeira etapa 
A obra contempla 

calçadas, ciclovias e con-
tenção de taludes ao lon-
go da sua orla; projeto 
paisagístico - através do 
plantio de gramíneas ao 
longo das áreas de inter-
venção; Praça de Espor-
tes e Cultura, estaciona-
mentos, 3 quiosques de 
alimentação, 2 quadras 
poliesportivas, 2 quadras 
de areia, 2 quadras de 
basquete de rua, 1 anfi-
teatro com capacidade 
para 450 pessoas, 1 es-
pelho d´água, 1 pista de 
skate, Área de Patinação, 
UPS e 2 quiosques com 
banheiros públicos; largo 
de acesso e da praça in-
fantil/idosos, 1 bloco ad-
ministrativo, 1 praça para 
prática de jogos de mesa, 
1 playground infantil e 
academia de ginástica 
pública. 

Até a conclusão total 
das obras, o parque terá 
mais 1 espelho d’água, 
mais 4 quiosques de ali-
mentação, mais 2 quios-
ques com baterias de 
banheiros e mais uma 
quadra de areia.

Ayune Bezerra Soa-
res, mulher transexual, 
será uma das homena-
geadas na quinta versão 
do Prêmio Ceci Melo, que 
anualmente homenageia 
mulheres que se destacam 
nas atuações sociais em 
suas respectivas comu-
nidades. Realizado pelo 
Orçamento Democrático 
Estadual e a Secretaria 
de Estado da Mulher e da 
Diversidade Humana do 
Governo da Paraíba, será a 
primeira vez que uma mu-
lher trans estará na lista 
de homenageadas.

A solenidade de en-
trega do Prêmio Ceci Melo 
acontece dentro do lança-
mento do calendário do 
ciclo de audiências públi-
cas regionais do Orçamen-
to Democrático Estadual 
(ODE) – 2017, a partir das 
9h, na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, no 
Espaço Cultural.

Ayune é universitária 
do curso de Engenharia 
de Energias Renováveis 
pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e inte-
gra grupos de pesquisa do 
Núcleo Interdisciplinar 
de Pesquisa e Ação Sobre 
Mulher e Relações de Sexo 
e Gênero (NIPAM). Atua 
no empoderamento juve-
nil, em defesa e promoção 
dos direitos da população 
LGBT, no enfrentamento 
do transfeminicídio e con-
tra toda forma de discri-
minação de gênero, iden-

tidade de gênero, raça cor 
e pessoas vivendo e convi-
vendo com HIV/AIDS.

Para a homenageada, 
esse prêmio possui uma 
representação coletiva. 
“É um prêmio que não é 
só pra mim, ele vem de 
uma conquista para rea-
firmar toda a luta contra 
qualquer tipo de discri-
minação. É gratificante o 
reconhecimento do Es-
tado em contribuir em 
fortalecer nosso trabalho, 
então dedico esse prêmio 
a todo o movimento LGBT 
da Paraíba: sem ele eu não 
seria a mulher transexual 
que eu sou, e a Paraíba não 
teria tantas políticas para 
ser a referência nacional 
que é hoje”.

Hoje Ayune atua 
como secretária no Movi-
mento de Mulheres Trans-
Feministas da Paraíba /
ASTRAPA, e no Conselho 
Estadual de Direitos LGBT 
da Paraíba tem atuado na 
construção e promoção de 
políticas públicas LGBT a 
nível estadual.

Desde 2015 é uma das 
jovens lideres nacional do 
movimento conhecido 
como "Jovens Lideranças/
Força Tarefa Jovem", uma 
iniciativa do Ministério da 
Saúde em Parceria com a 
Organizações das Nações 
Unidas (ONU) trabalhan-
do no empoderamento de 
jovens e fortalecendo re-
des em diferentes regiões 
do país.

prêmio homenageia 
mulher trans no ODE

Foto: Secom-PB
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Anúncio foi feito pelos ministros da Fazenda, Henrique Meirelles, e do Planejamento, Dyogo Oliveira

O Orçamento Geral da 
União terá um corte de R$ 42,1 
bilhões, informaram ontem à 
noite os ministros da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e do 
Planejamento, Dyogo Oliveira. 
Eles também anunciaram o 
aumento de tributos para cum-
prir a meta de d±ficit prim�rio 
(resultado negativo nas contas 
públicas sem o pagamento de 
juros) de R$ 139 bilhões para 
este ano.

O governo pretende en-
viar uma medida provisória 
para reverter quase totalmen-
te a desoneração da folha de 
pagamento. Em vigor desde 
2011, a desoneração da folha 
atualmente beneficia ͷ͸ seto-
res da economia, que pagam 
ʹ,ͷΨ ou Ͷ,ͷΨ do �aturamento 
para a Previdência Social, de-
pendendo do setor, em vez de 
recolherem ʹͲΨ da �olha de 
pagamento.

A desoneração da folha 
de pagamento será manti-
da apenas para os setores de 
transporte rodoviário coletivo 
de passageiros, de transporte 

ferroviário e metroviário de 
passageiros, de construção ci-
vil e obras de infraestrutura e 
de comunicação. “São setores 
altamente dependentes de 
mão de obra e vitais para a pre-
servação da recuperação do 
emprego no país prevista para 
este ano”, declarou Meirelles.

O governo também aca-
bará com a isenção de Imposto 
sobre Operações Financeiras 
(IOF) para operações de crédi-
to das cooperativas. De acordo 
com Meirelles, a medida gerará 
R$ 1,2 bilhão de receitas. “Essa 
é uma questão de isonomia”, 
�ustificou o ministro.

A reversão completa da 
desoneração reforçará o caixa 
do governo em R$ 4,8 bilhões 
neste ano. A medida, no entan-
to, só deverá valer a partir de 
julho, por causa da regra que 
determina que qualquer au-
mento de contribuição só pode 
entrar em vigor 90 dias depois 
da publicação da lei no Diário 
Oficial da �nião.

Na semana passada, os 
ministérios da Fazenda e do 
Planejamento chegaram à 
conclusão de que o Orçamen-
to de 2017 tem um rombo de 

�̈́ ͷͺ,ʹ bilhÙes em relação 
ao necessário para cumprir 
a meta fiscal. � di�erença de-
ve-se ao crescimento da eco-
nomia menor que o previsto, 
que reduzirá a receita líquida 
a �̈́ ͷͶ,ͺ bilhÙes, e ao au-
mento em R$ 3,4 bilhões na 
estimativa de despesas obri-
gatórias. Originalmente, o Or-
çamento de 2017 previa alta de 
1,͸Ψ do �roduto �nterno �ruto 
ȋ���Ȍ este ano. � pro�eção ofi-
cial �oi redu�ida para Ͳ,ͷΨ.

Para diminuir o tamanho 
do contingenciamento (corte 
de despesas não obrigató-
rias), o governo reverterá de-
sonerações e pretende con-
tar com R$ 10,1 bilhões dos 
leilões de usinas hidrelétri-
cas autorizados pela Justiça 
nos últimos dias. O governo 
pretende arrecadar de R$ 8 
bilhões a R$ 8,7 bilhões com 
a regulamentação dos preca-
tórios (dívidas que a Justiça 
manda o governo pagar), mas 
Meirelles explicou que o volu-
me só deverá ser incorporado 
ao Orçamento daqui a dois 
meses, no próximo Relatório 
de Avaliação de Receitas e 
Despesas.

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

Iolando Lourenço e 
Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

Orçamento terá corte de R$ 42,1 
bi e impostos serão reajustados 

VI Feira de Mulheres
Artesãs é aberta na PBTur

Aconteceu ontem a 
abertura da VI Feira de 
Mulheres Artesãs da Pa-
raíba, por meio do Centro 
de Apoio à Criança e ao 
Adolescente (Cendac), em 
parceria com o Governo 
do Estado, no pátio da Em-
presa Paraibana de Turis-
mo ȋ���urȌ, em �ambaï. 
A banda da Polícia Militar 
da Paraíba abrilhantou o 
evento que vai até amanhã, 
das 10 às 22h, com o tema 

“Cendac em Cena - Elas fa-
zem a Paraíba mais bonita 
e mais empreendedora”. 
�erca de 1ͷͲ artesãs de ͵ͷ 
cidades da Paraíba expõem 
trabalhos em algodão colo-
rido, madeira, bordados, ce-
r�mica, bati�, fibra de coco, 
bijouteria, pedrarias, renda 
renascença, macramê, MDF, 
cartonagem, biojoias, argi-
la, cipó, escama de peixe, 
esculturas, renda labirinto, 
batique, caixas decorativas, 
arte provençal, bonecas de 
pano, entre outros. A feira 

tem como objetivo contri-
buir para a construção do 
empoderamento feminino e 
proporcionar mais cidada-
nia e autonomia econômica 
às mulheres que vivem e so-
brevivem do artesanato. 

O evento foi idealizado 
para celebrar as ações do 
Mês da Mulher, na troca de 
experiências, intercâmbios 
e vendas. A presidente do 
Cendac, Valquíria Alencar, 
falou que a feira é de grande 
importância para as “artis-
tas das artes”.

Desarticulado desmanche 
de veículos roubados na PB

Arquivada PEC sobre cobrança 
nas universidades públicas

Preço do pescados para Semana 
Santa tem variação de 130% 

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da 11ª Delegacia 
Seccional de Queimadas, num 
trabalho investigativo dos po-
liciais da cidade de Alcan-
til e de �arra de �antana, 
ontem, desarticularam um 
desmanche de carros rou-
bados no sítio Logradouro, 
zona rural do município de 
Alcantil. 

De acordo com o delega-

do seccional de Queimadas, 
Danilo Orengo, durante a ação 
que se deu a partir de inves-
tigações de possíveis assaltos 
reali�ados na ��Ǧ1ͲͶ, ligan-
do o município de Campina 
Grande e Caruaru/PE, foram 
recuperados quatro veículos e 
um acampamento que servia 
de ponto base onde a organi-
zação, consequentemente, ne-
gociava os desmontes dos car-

ros e as vendas das peças que 
eram realizadas em outras ci-
dades e estados vizinhos. Com 
a chegada da equipe policial, 
os suspeitos conseguiram se 
evadir do local, no entanto, 
as autoridades estão traba-
lhando para localizar e pren-
der os autores do crime, não 
descartando a participação de 
envolvidos do Estado de Per-
nambuco.

A proposta de Emenda 
� �onstituição ȋ�E�Ȍ ͵ͻͷȀ1Ͷ, 
que permitiria às universida-
des cobrarem por cursos de 
pós-graduação lato sensu (es-
pecialização), de extensão e de 
mestrado profissional �oi ar-

quivada. Eram necessários 308 
votos para a aprovação da ma-
téria em segundo turno na Câ-
mara dos Deputados, mas 304 
parlamentares foram a favor e 
139, contra.

O texto já havia passa-
do pela Câmara em primeiro 
turno alterava o artigo ʹͲ͸ 
da Constituição Federal, que 
determina a gratuidade do 

ensino público em estabele-
cimentos oficiais. Na ocasião, 
os deputados aprovaram um 
substitutivo do deputado 
�l±ber �erde ȋ���Ǧ��Ȍ, que 
alterou a proposta inicial 
para incluir o mestrado pro-
fissional como passível de co-
brança. O tema foi o principal 
ponto de polêmica entre os 
deputados. 

A Autarquia de Prote-
ção e Defesa do Consumi-
dor do Estado da Paraíba 
ȋ�roconǦ��Ȍ divulgou, on-
tem, uma nova pesquisa de 
preço, desta vez, de pesca-
dos, realizada nos dias 27 
e 28 de março, em nove es-
tabelecimentos comerciais 

que reforçam as vendas na 
Semana Santa. Neste pe-
ríodo, segundo a tradição 
católica-cristã, é recomen-
dado o consumo de peixes 
e frutos do mar.

Segundo os dados do 
Setor de Pesquisa e Esta-
tística do Procon, foram se-

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Abertura da VI Feira de Mulheres Artesãs da Paraíba, com apoio do Cendac, aconteceu ontem na capital

Foto: Evandro Pereira

lecionados ʹ͹ pei�es e 1ͷ 
frutos do mar com o objeti-
vo de auxiliar os consumi-
dores na compra dos pro-
dutos mais demandados. A 
maior variação encontrada 
foi do preço do quilo do 
peixe xaréu, que oscilou de 
R$ 10 até R$ 23, diferença 
de R$ 13, o que significa 
uma variação de at± 1͵ͲΨ 
no preço.

Já os peixes mais em con-
ta são a sardinha, que pode 
ser encontrada de R$ 12 até 
�̈́ 1ͷ, bem como o quilo do 
peixe agulha, que varia de 
�̈́1ͷ a �̈́ ʹͲ. 
� o cioba ou 
garopa apresentam o mesmo 
preço e variação de R$ 7, cus-
tando entre �̈́ ʹͷ at± �̈́ ͵ʹ.

Hoje na capital

Começa encontro das editoras 
universitárias do Nordeste

A Universidade Estadual 
da �araíba ȋ�E��Ȍ, �niver-
sidade Federal da Paraíba 
ȋ�	��Ȍ e �nstituto 	ederal da 
�araíba ȋ�	��Ȍ, �untamente 
com a �ssociação �rasileira 
das Editoras Universitárias 
(Abeu), realizam hoje e ama-
nhã, no campus do �	�� em 
João Pessoa, o Encontro Abeu 
Nordeste. Organizado pela 
Eduepb e as editoras da �	�� 
e �	��, o evento homenageia 
o aniversário de 30 anos da 
Abeu que conta no país com 
mais de 120 instituições as-
sociadas, um quarto delas 
nos estados nordestinos. 

O Abeu Nordeste terá 
início hoje, às 9h, no auditó-
rio 1 do �	��. � solenidade 
de abertura contará com a 
presença do reitor da �E�� 
Antonio Guedes Rangel Ju-
nior e de representantes dos 
reitores do �	�� e �	��. � 
presidência da Abeu será 
representada pelos direto-
res de Comunicação, Difusão 
Editorial e região Nordeste. 
A solenidade será marcada 
ainda pelo início da Feira do 
Livro Universitário, promo-
vida pelas editoras organiza-
doras do evento e A União, 
cujo catálogo de publicações 
t±cnicoǦcientíficas aumen-
tou consideravelmente nos 
últimos anos, a partir da 
parceria estabelecida com 
a Eduepb, como é o caso da 
obra “Geoeconomia da Pa-
raíba: condicionantes para o 
desenvolvimento sustentá-
vel”, do ex-governador Milton 
�e�erra �abral.

Logo após a abertura do 
encontro, acontece a confe-
rência “Regulação jurídica, 
administrativa e financeira 
das editoras universitárias”, 
ministrada pelo professor 
Francisco Leite Duarte do 
Centro de Ciências Jurídi-
cas do �ampus � da �E��. 
Auditor da Receita Federal 
ȋ�	�Ȍ, o con�erencista ± au-
tor de duas das obras mais 
adotadas no �rasil nas �reas 
de Direito, contabilidade e 
administração - “Direito tri-
butário: teoria e prática” e 
“Direito tributário aplicado”, 
publicadas pela Thomson 
Reuters/Revista dos Tri-
bunais. Na �E�� o docente 
coordena o programa  Recei-
ta para a Cidadania e para o 
Desenvolvimento, fruto de 
parceria com as Delegacias 
da �	� em 
oão �essoa e 
Campina Grande, Controla-
doria Geral da União, Con-
selho Regional de Contabi-
lidade e Instituto Paraibano 
de Estudos Tributários, ga-
nhador no ano passado do 
segundo lugar do Prêmio 
Nacional de Educação Fiscal. 

 “A palestra do profes-
sor Francisco Leite tem uma 
importância destacada, de-
vido ao fato de boa parte 
das editoras universitárias 
continuarem padecendo de 
mecanismos de atuação mais 
claros, não apenas regulado-
res de suas atividades opera-
cionais, como também com-
patíveis com as exigências da 
denominada sociedade do 
conhecimento, da economia 

global e do mercado edito-
rial contemporâneo”, diz o 
mediador da conferência 
Luciano do Nascimento Silva. 
Diretor da Eduepb, o docente 
coordena o projeto de pesqui-
sa “Regulação das editoras 
universit�rias no �rasilǳ que, 
motivado pelo aniversário de 
30 anos da Abeu, investiga a 
regulamentação da produção 
e distribuição de livros uni-
versitários no país, a partir da 
perspectiva do Direito com-
parado e do marco jurídico 
nacional e internacional. 

O primeiro dia do Abeu 
Nordeste será marcado ain-
da pela realização, às 14h, 
da mesa-redonda “Platafor-
mas e interfaces de geren-
ciamento, produção e dis-
tribuição editorial”. Palestra 
sobre o tema será realizada 
pela ex-presidente e atual 
diretora de Comunicação da 
Abeu Flavia Goulart Garcia 
Rosa, coordenadora da “Pes-
quisa �beu ʹͲ1ͷǣ avanços e 
conquistas”, um panorama 
da edição universitária bra-
sileira e seus novos cenários. 
“Aos poucos a adesão ao 
livro eletrônico vai aconte-
cendo e, concretamente, há 
uma parceria da Abeu com 
o SciELO Livros. Hoje nove 
editoras fazem parte desse 
projeto que é outra possibi-
lidade para adesão ao aces-
so aberto e ao livro eletrô-
nicoǳ, afirma na conclusão 
do estudo a professora que, 
desde 1997, dirige a Editora 
da Universidade Federal da 
�ahia ȋE��	��Ȍ.



Morte na BR-230
Acidente entre caminhão-cegonha e camioneta 
Hilux mata motorista e guarda municipal e provoca 
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UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 30 de março de 2017  

Fo
to

: 
Re

pr
od

uç
ão

 

Cadastramento das famílias e comunidades ribeirinhas foi iniciado nos municípios de Monteiro e Camalaú

Com a finalidade de 
evitar o desperdício e con-
trolar o uso da água dos 
rios que estão sendo bene-
ficiados com a Transposi-
ção do Rio São Francisco, a 
Agência Executiva de Ges-
tão das Águas da Paraíba 
(Aesa) deu início ao cadas-
tramento das famílias e 
comunidades ribeirinhas. 
"O cadastramento é nada 
mais nada menos que um 
trabalho de orientação edu-
cativa sobre o uso da água. 
Foi iniciado nas comunida-
des existentes às margens 
dos rios São José e Poções, 
no município de Monteiro 
e também em Camalaú, no 
município de Camalaú", ex-
plicou o diretor de Gestão e 
Apoio Estratégico da Aesa, 
Valdemir Azevedo.

A meta é saber quem vai 
utilizar a água para irriga-
ção, bem como a quantidade 
a ser usada. "Primeiramente 
a água da transposição po-
derá ser utilizada para uso 
humano e só depois, com os 
mananciais já abastecidos, a 
água poderá ser usada pelas 
comunidades para irriga-
ção", revelou Valdemir.  

Segundo o presidente 
da Aesa, João Fernandes, a 
medida se faz necessária 
para que se tenha um con-
trole da água que está che-
gando através da transpo-
sição. “Até então não havia 
uma fiscali�ação tão �orte, 
pois nessa região do Cariri, 
o Rio Paraíba não tinha uma 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Aesa orienta beneficiados por 
águas da Transposição na PB

constante passagem de água. 
Mas, com a transposição, o 
rio começa a ter a regulari-
dade e, consequentemente, 
os produtores rurais vão 
querer aproveitar essa fon-
te”, explicou.

João Fernandes disse 
ainda que a disponibilidade 
de água para cada produ-
tor vai ser definida através 
de outorgas reguladas pela 

própria Aesa, com base na 
necessidade. “A gente vai 
levantar o que cada produ-
tor vai fazer e determinar a 
quantidade de metros cúbi-
cos que ele pode explorar”, 
informou o presidente da 
Aesa, complementando que 
o órgão ainda não tem uma 
previsão de quantas famí-
lias ou comunidades vão ser 
cadastradas.

Apesar da garantia de 
regularidade de água com 
a Transposição do Rio São 
Francisco, João Fernandes 
destacou que a água só vai 
poder ser usada para pro-
dução rural quando a crise 
no abastecimento de água 
das cidades for resolvida. 
“Não é porque tem água que 
vai poder usar de todo jeito. 
Primeiro vamos aguardar 

a estabilidade do abasteci-
mento nas cidades para de-
pois analisar o uso da água”, 
frisou o presidente da Aesa.

Caminhos das águas
As águas da transposi-

ção chegaram à cidade de 
Monteiro, na Paraíba, no 
dia 8 de março deste ano. 
Depois de abastecer os açu-
des São José e Poções, ela 

segue abastecendo o Açude 
de Camalaú, no município 
de Camalaú. Ontem, segun-
do informações de Valde-
mir Azevedo, foi aberta a 
descarga que está levando 
a água para o Açude de Bo-
queirão, para Acauã e Ara-
çagi. A Transposição do São 
Francisco na Paraíba com-
preende 140 quilômetros 
de leito.

Os consumidores de 
energia elétrica e cidades 
contempladas pela Ener-
gisa Paraíba e Borborema 
terão um desconto nas ta-
rifas de 8,84% e 19,47%, 
respectivamente, que será 
aplicado a partir de 1º de 
abril. Esse desconto ocor-
rerá para ressarcir as pes-
soas pelos valores extras 
cobrados em 2016. 

O processo extraor-
dinário de ajuste nas ta-
rifas de 90 distribuidores 
do país foi aprovado na 
última terça-feira (28) 
pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). 
O desconto da Energisa 
Borborema, que atende 
Campina Grande e cida-
des da região, como Quei-
madas, Fagundes, Boa 
Vista, Massaranduba e 
Lagoa Seca, foi considera-
do o maior do Brasil.

Segundo a assessoria 
da Aneel, haverá a devolu-
ção desses valores a mais 
pagos pelos consumido-
res porque a usina nucle-
ar Angra 3 não chegou a 
entrar em operação, não 
gerando energia para ser 
consumida pela popula-
ção, mas o custo da ener-

gia proveniente da usina 
foi incluído nas tarifas 
do ano passado. O valor 
total a ser devolvido será 
de R$ 900 milhões.

A assessoria expli-
cou que o desconto será 
maior para as cidades da 
Energisa Borborema por-
que o período de cobran-
ça dos valores a mais do 
ano passado nas tarifas 
foi maior do que da Ener-
gisa Paraíba. "Pelo fato 
da cobrança da Energisa 
Borborema ser sempre 
em fevereiro, no dia 4, e a 
Paraíba ser quase um mês 
depois, em 28 de mar-
ço, os consumidores da 
Energisa Borborema pa-
garam um valor maior de 
encargo mais tempo do 
que o da Paraíba, por isso 
o desconto será maior 
para eles", esclareceu a 
assessoria da Aneel.

Conta de energia fica 
mais barata em abril 

Novas instalações

Cagepa inaugura loja de atendimento 
ao cliente no Centro de João Pessoa

A partir da próxi-
ma segunda-feira (3), os 
clientes da Companhia 
de Água e Esgotos da Pa-
raíba (Cagepa) em João 
Pessoa terão uma nova 
loja de atendimento, mais 
confortável, bem localiza-
da e com acessibilidade. 
O imóvel está situado na 
Avenida Camilo de Holan-
da, 926, Centro da capital.

Também a partir des-
ta data, o atendimento ao 
público que acontecia no 
prédio situado na Avenida 
Diogo Velho, no Centro, 
será desativado. “O es-
paço será agora utilizado 
para serviços internos da 
companhia”, explicou o di-
retor comercial da Cage-
pa, Marinaldo Gonçalves.

Na loja da Diogo Ve-
lho, a Cagepa atende, em 
média, 5,5 mil clientes 
por mês, e esse número 
deve se manter na nova 
loja. Uma das novidades 
é o atendimento segmen-
tado, dividido por tipo de 
solicitação, que vai agili-
zar e trazer mais qualida-
de ao serviço.

A Cagepa investiu 
mais de R$ 360 mil na 
reforma do novo prédio, 

adaptando o espaço para 
um melhor atendimento. 
“São instalações seguras e 
modernas. Pensamos, in-
clusive, em um endereço 
central e que facilitasse 
o estacionamento, para 
quem estiver de carro ou 
moto. No novo endere-
ço, os clientes terão mais 

conforto para realizar 
serviços como emissão 
de segunda via da con-
ta de água, solicitação de 
revisão de consumo, ne-
gociação de débitos, atua-
lização de cadastro, entre 
outras solicitações”, disse 
Marinaldo.

O horário de funcio-

namento é de segunda 
a sexta, das 7h às 18h, e 
aos sábados, a nova loja 
abre no período das 7h ao 
meio-dia. O serviço conta-
rá com 39 atendentes, no 
intuito de tornar mais rá-
pida e satisfatória a assis-
tência aos consumidores 
pessoenses.

Águas da Transposição do Rio São Francisco chegaram à cidade de Monteiro no dia 8 de março deste ano, abastecendo inicialmente os açudes São José e Poções, seguindo também para Camalaú

Foto: Felipe Gesteira

Mais de R$ 360 mil foram investidos na reforma do novo prédio, situado na Avenida Camilo de Holanda 

Foto: Secom-PB

Rachel Almeida  
Especial para A União

Na Paraíba, descontos 
nas tarifas serão 

entre 8% e 19% para 
compensar consumidor 

por cobranças 
indevidas em 2016 
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Segundo a PRF, ainda não é possível saber o que ocasionou a perda do controle da camioneta, que invadiu a pista contrária

Um acidente envolvendo 
um caminhão-cegonha e uma 
camioneta Hilux deixou duas 
pessoas mortas na tarde de 
ontem e gerou congestiona-
mento no km 19 da BR-230, 
no bairro de Castelo Branco, 

em João Pessoa. De acordo 
com informações da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), as 
vítimas foram os motoristas 
de ambos os veículos, que 
não resistiram aos ferimen-
tos e vieram a óbito.

Segundo a PRF, a colisão 
aconteceu quando a moto-
rista do carro (que trafegava 

no sentido Cabedelo-João 
Pessoa) perdeu o controle 
do veículo e invadiu a pista 
contrária, batendo de frente 
com o caminhão que trans-
portava dois carros. Por 
conta do impacto da batida, 
um carro que estava na par-
te superior do caminhão se 
desprendeu e caiu, batendo 

no acostamento, e a Hilux 
capotou.

Ainda conforme a asses-
soria do órgão, não é possível 
saber, neste momento, o que 
ocasionou a perda do contro-
le do veículo, que pode ter 
acontecido por falha mecâni-
ca, estouro de pneu, cochilo, 
displicência ou pelo uso do 

celular. “Como a motorista 
da Hilux estava sozinha não 
sei se iremos conseguir des-
cobrir qual foi o motivo da 
perda de controle”, informou 
o inspetor da Polícia Rodovi-
ária Federal, Eder Rommel.

Segundo nota publicada 
pela Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, as vítimas da 

colisão eram Ana Carolina 
Colaço Vasconcelos e Vitor 
Rodolfo de Lima Vitorino 
Miranda. Ana Carolina tinha 
33 anos e trabalhava como 
guarda municipal no grupo 
de Ação Ambiental do Par-
que Arruda Câmara (Bica), 
em João Pessoa. Ela deixou 
dois filhos. 

Jadson Falcão 
Especial para A União

Acidente mata duas pessoas e 
gera congestionamento em JP

Camioneta dirigida pela guarda municipal Carolina Colaço capotou depois de bater de frente no caminhão-cegonha Motorista do caminhão, que transportava dois carros, também morreu após ser atingido pelo carro e bater na mureta

Fotos: Reprodução

Informação falsa

Trote mobiliza viaturas para 
agência bancária na capital

Detenção de 1 ano a 6 
meses e multa é a pena que 
será aplicada à pessoa que 
ligou para o Centro Integra-
do de Operações Policiais 
ȋ�iopȌ, no fim da manhã 
de ontem, e passou a infor-
mação falsa de que estaria 
acontecendo um assalto na 
agência do Banco do Brasil, 
no Centro da capital, o que 
mobilizou vários policiais 
em um cerco montado na 
agência. 

O comandante do Po-
liciamento da Região Me-
tropolitana de João Pes-
soa, coronel Lívio Delgado, 
disse que se a intenção foi 
testar o tempo-resposta da 
PM, a corporação respon-
deu à altura. “Foram me-
nos de cinco minutos para 
a agência ficar toda cerca-
da, mobilizamos policiais 
das tropas especializadas, 
com atiradores de elite in-
clusive, ou seja, todo um 
aparato que poderia estar 
sendo empregado na segu-
rança de outros pontos da 
cidade, mas os bandidos, 
mesmo assim, puderam ti-

rar uma lição de tudo isso: 
não venham que estamos 
preparados”, alertou.

O coordenador do 
Centro Integrado de Ope-
rações Policiais (Ciop), te-
nente-coronel Arnaldo So-
brinho, disse que por mês 
mais de 20 mil ligações re-
cebidas pelo Ciop são tro-
tes. “Temos uma estimativa 
que mostra que das quase 
100 mil ligações por mês 
solicitando atendimento 
da polícia, de 20 a 25% são 
trotes, prática que é pre-
vista como crime no artigo 
340 do Código Penal, a fal-
sa comunicação de crime”, 
detalhou.

Para o delegado geral 
de Polícia Civil, João Alves 
de Albuquerque, a respon-
sabilização das pessoas 
apontadas pelos trotes é 
a medida cabível para os 
acionamentos indevidos 
aos serviços prestados 
pelo Ciop. “A prática vem 
prejudicando os usuários 
que necessitam de atendi-
mentos dos órgãos opera-
tivos de Segurança Pública. 

A ocorrência será repassa-
da à Superintendência de 
Polícia Civil para que o tra-
balho seja feito e esse tipo 
de desserviço seja cada 
vez menos frequente”, pon-
tuou.

De acordo com a Se-
cretaria da Segurança e 
da Defesa Social, já estão 
sendo analisadas fichas 
de ocorrência, número de 
telefone, a operadora de 
tele�onia identificada e o 
material segue para inves-
tigaçÙes, a fim de que o 
suspeito da possível falsa 
comunicação seja respon-
sabilizado.

Ações no local
A Polícia Militar cer-

cou todo o local e foi re-
tirando e revistando as 
pessoas que estavam na 
agência. Em seguida, poli-
ciais da Tropa de Choque 
fi�eram uma varredura no 
local enquanto atiradores 
de elite estavam posiciona-
dos em prédios da região 
e as viaturas bloqueavam 
possíveis rotas de fuga.

A Polícia Civil, em uma 
ação desenvolvida pelos 
agentes de investigação da 
Delegacia de Soledade, no 
Agreste paraibano, conse-
guiu prender Murilo Henri-
que Gonçalves de Oliveira e 
apreender um adolescente 
de 17 anos. Os dois são sus-
peitos de participar do la-
trocínio (roubo seguido de 
morte) praticado contra o 
comerciante do ramo de ci-
garros, João Batista Silva de 
Melo, assassinado na ma-
drugada do dia 23 de março 
deste ano. O corpo do comer-
ciante, que morava na cidade 
de Santa Luzia, na região do 
Vale do Sabugi, foi encontra-
do dentro da mala do próprio 
carro que foi  incendiado pe-
los criminosos e deixado no 
Sitio Barra da Canoa, zona 
rural do município de Pedra 
Lavrada. Com os dois suspei-
tos a polícia encontrou três 
espingardas artesanais, usa-
das na ação criminosa.

Os policiais chegaram 
aos suspeitos depois da pri-
são em flagrante de �llan 
Ricelly Queiroz de Albu-
querque, 27 anos, realizada 
ontem. Ele confessou a par-
ticipação no latrocínio e con-
tou os detalhes do crime. No 

depoimento, Allan disse que 
o carro do comerciante foi 
abordado por eles e a vítima 
foi retirada. João Batista foi 
obrigado a entrar no veículo 
de Allan e foi espancado no 
banco de trás, as agressões 
deixaram marcas de sangue 
no banco, em seguida a víti-
ma foi amarrada e colocada 
dentro da mala do próprio 
carro e para apagar qualquer 
tipo de vestígio que pudesse 
levar até aos acusados o car-
ro do comerciante foi quei-
mado.   

Além de Allan, também 
�oi presa em flagrante por 
envolvimento com os inte-
grantes do grupo criminoso, 
Sandra Vasconcelos Santos 
da Silva, e apreendidas duas 
adolescentes de 15 anos. 
Com eles foram encontrados 
vários maços de cigarros que 
foram roubados do comer-
ciante e avaliados em mais 
de R$ 27 mil. Com a prisão 
de Murilo e apreensão do 
menor de 17 anos hoje, a 
polícia agora concentra as 
investigações para localizar 
outras duas pessoas que 
também participaram do la-
trocínio. Eles �oram identifi-
cados como Silvestre Evan-
gelista Sobrinho, 18 anos, e 

um menor de 16 anos.
“Pedimos a colaboração 

da população para que nos 
ajude, procurando a nossa 
delegacia ou ligando para o 
número 197 Disque Denún-
cia da Secretaria de Estado 
da Segurança e da Defesa So-
cial; neste caso não precisa 
se identificar ± s× repassar a 
informação que sabe sobre 
os dois suspeitos que conti-
nuam foragidos. Estamos tra-
balhando incansavelmente 
para concluir o trabalho que 
só se encerra com a prisão e 
a apreensão desses suspeitos 
que praticaram este crime 
bárbaro contra o comercian-
te”, concluiu o delegado La-
martine Lacerda.              

Polícia Civil prende suspeito 
de latrocínio de comerciante 

PM frustra assalto a ônibus e 
detém quatro adolescentes

A Polícia Militar frustrou 
mais um assalto a ônibus em 
João Pessoa, durante ativida-
de da operação ‘Ônibus Se-
guro’, na noite de terça-feira 
(28), no bairro de Oitizeiro. 
Os policiais da Força Regio-
nal interceptaram o ônibus 
da linha 107 (José Américo) 
e apreenderam quatro ado-
lescentes que se preparavam 
para anunciar o assalto ao 
coletivo. Eles estavam arma-
dos com uma faca e um simu-
lacro (réplica) de pistola.

De acordo com o co-

mandante da Força Regional, 
capitão Davi Batista, a ope-
ração já chega a dez suspei-
tos de ações contra coletivos 
apreendidos, desde a semana 
passada. “Por determinação 
do comandante-geral e do 
comandante do Policiamen-
to da Região Metropolitana 
de 
oão �essoa deflagramos, 
no último dia 20, a Operação 
Ônibus Seguro e nesses oito 
dias já foram apreendidos 
dez suspeitos de roubos a co-
letivos”. 

No período, foram regis-

trados quatro roubos, sendo 
que em dois deles os suspei-
tos foram detidos logo após 
o assalto. Em duas outras 
situações, como a dessa ter-
ça-feira, os suspeitos foram 
apreendidos antes mesmo 
de anunciarem o roubo”, de-
talhou.

Os jovens apreendidos 
são dos bairros dos Novais 
e Funcionários II. Eles disse-
ram que estavam esperando 
para agir. Os quatro foram 
levados para a Central de Po-
lícia Civil, no Geisel.

A Polícia Militar pren-
deu, na noite de terça-feira 
(28), Alysson Alves dos 
Santos, de 28 anos, acusa-
do de integrar uma qua-
drilha responsável por ata-
ques a bancos e Correios 
nas cidades do Sertão e na 
região de Sapé, na Paraíba. 
Ele foi preso na entrada de 
uma pousada, no bairro do 
José Américo, na capital.

De acordo com o te-

nente Bertuni Silva, da 
Força Tática do 5º Bata-
lhão, os policiais chegaram 
até o suspeito depois que o 
comandante do 10º Bata-
lhão recebeu uma ligação 
em Campina Grande infor-
mando sobre a localização 
do acusado na capital. “O 
major Pablo nos passou 
essa informação e uma de 
nossas equipes foi rapida-
mente com uma equipe do 

Choque até o local e inter-
ceptaram a entrada do sus-
peito na pousada, onde ele 
pretendia fazer uma festa”, 
disse.

Alysson Alves estava 
com um mandado de pri-
são em aberto por crimes 
contra o patrimônio, expe-
dido pela Comarca de Solâ-
nea. Ele foi apresentado na 
Central de Polícia Civil, no 
Geisel.

Homem acusado de ataques 
a bancos e Correios é preso

Comerciante de Santa 
Luzia foi morto no dia 
23 de março e o corpo 

colocado dentro da mala 
do próprio carro, que foi 
incendiado e deixado 

na zona rural de Pedra 
Lavrada 
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PBVest está oferecendo 8 mil vagas e até o momento já foram registradas 7.740 inscrições em todo o sistema

Os alunos concluintes 
do Ensino Médio e egressos 
da Rede Estadual de Ensi-
no poderão se inscrever no 
Pré-vestibular Social do Go-
verno do Estado da Paraíba 
(PBVest) até amanhã, 31 de 
março. Para este ano foram 
oferecidas 8 mil vagas e até 
o momento foram registra-
das 7.740 inscrições no sis-
tema, no qual o interessado 
deve se matricular pelo en-
dereço: www.portalpbvest.
pb.gov.br, informando o RG 
e CPF. O início das aulas 
está previsto para o sábado, 
dia 8 de abril.

O PBVest está na sua 7ª 
edição e objetiva reforçar 
e ampliar os conhecimen-
tos dos alunos em todas 
as suas modalidades, que 
pretendam concorrer às 
vagas dos cursos de gra-
duação por meio do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) ou de outros pro-
cessos seletivos. De acordo 
com o coordenador Améri-
co Falcone, os participantes 
vão receber, inicialmente, 
um material didático de 
acompanhamento das au-
las, e no mês de maio serão 
entregues uma coleção dos 
módulos das quatro áreas 
de conhecimento e um CD 
com vídeoaulas.

As aulas ocorrerão no 
horário das 7h30 às 12h05, 
no período de 8 de março a 
10 de novembro, em 36 po-
los distribuídos em 29 cida-
des nas 14 Gerências Regio-
nais de Educação (GREs). 
Simultaneamente serão 
oferecidas aulas online, que 
estarão disponíveis no en-
dereço eletrônico www.por-
talpbvest.pb.gov.br sempre 
a partir da segunda-feira 
subsequente a cada sábado, 
ficando disponível tamb±m 
para o público em geral.

Qualquer aluno poderá 
participar das aulas, em po-
los remotos (salas virtuais) 
em sua residência ou qual-
quer local com acesso à in-
ternet. Entre as obrigações 
do aluno constam: manter 
uma frequência mínima 
de 75% nos polos presen-
ciais; realizar a inscrição do 
Enem em tempo oportuno; 
atestar sua inscrição me-
diante a apresentação do 
comprovante de inscrição 
impresso no seu respectivo 
polo PBVest; manter a dis-
ciplina durante as aulas nos 
seus respectivos polos pre-
senciais. 

O aluno perderá o di-
reito a participar do curso 
se for constatada a inobser-
vância do que determina o 
edital ou por indisciplina 
em sala de aula do polo pre-
sencial.

Os polos de realização 
das aulas são nas cidades 
de João Pessoa, Cabedelo, 
Conde, Sapé, Bayeux, San-
ta Rita, Guarabira, Campi-
na Grande, Taperoá, Sole-
dade, Alagoa Nova, Cuité, 
Picuí, Monteiro, Serra 
Branca, Sumé, Patos, San-
ta Luzia, Itaporanga, Core-
mas, Catolé do Rocha, São 
Bento, Cajazeiras, Sousa, 
Princesa Isabel, Itabaiana, 
Pombal, Mamanguape e 
Rio Tinto.

Inscrição para o Pré-Vestibular 
Social acontece até amanhã

O Corpo de Bombeiros 
divulgou ontem a lista dos 
candidatos aptos no Exa-
me de Aptidão Física (EAF) 
da seleção para o Curso de 
	ormação de Oficiais �om-
beiro Militar, com ingresso 
em 2017. Conforme o ato, 
publicado no site da cor-
poração (www.bombeiros.

pb.gov.br), 16 candidatos 
foram aprovados, enquan-
to dois ficaram inaptos em 
alguma das provas do EAF.

O Exame Físico foi 
realizado nos dias 27, 28 
e 29 de março, quando os 
concorrentes tiveram que 
realizar a corrida de fun-
do, abdominal, fle�Ùes de 

braços na barra fi�a ȋmas-
culino) ou suspensão na 
barra fi�a ȋ�emininoȌ, cor-
rida rasa e a natação. 

Conforme o presiden-
te da Comissão Coordena-
dora do processo seletivo 
e subcomandante geral 
do CBMPB, coronel Dênis 
Nery, os candidatos aptos 

devem ficar atentos a ato 
posterior que convocará 
para pré-matrícula. O Exa-
me de Aptidão Física foi a 
terceira etapa dos testes 
complementares, que já 
incluíram o psicotécnico 
e o exame de saúde.  No 
total, são oito vagas ofe-
recidas no processo, com 

livre concorrência entre 
os sexos. 

A previsão é que as 
aulas do curso comecem já 
em abril.  A formação dos 
�uturos oficiais do �orpo 
de Bombeiros Militar da 
Paraíba (CBMPB) tem du-
ração de três anos, em pe-
ríodo integral.

CBMPB divulga resultado de teste físico

Foto: Secom-PB

Os exames foram realizados nos dias 27 , 28 e 29 
deste mês pelos candidatos pré-aprovados

Alguns cursos da Escola 
de Serviço Público do Estado 
da Paraíba (Espep), em João 
�essoa, serão modificados e 
acontecerão em novas datas. 
A escola lança também a pro-
gramação do mês de abril em 
Campina Grande e Cajazei-
ras, somando 21 turmas de 
qualificação para os servido-
res estaduais. 

Em João Pessoa, agora 
serão ofertados 13 diferentes 
cursos, incluindo uma turma 
exclusiva para treinamento de 
servidores do Hospital do Trau-
ma. O curso exclusivo para o 
Trauma da capital será o de Bá-
sico de Vida (BLS) nas Unidades 
de Saúde Estaduais e acontece-
rá nos dias 7 (sexta-feira), das 
17h às 21h, e também nos dias 
8 e 9 de abril (sábado e domin-
go), das 8h às 17h.

A sigla BLS, em inglês, 
significa �asic �i�e �uport 
(Suporte Básico de Vida) e 
os cursos seguem as diretri-
zes do Instituto Brasileiro 
para Segurança do Paciente. 
Suporte Básico de Vida é des-
tinado aos profissionais de 
saúde (médicos, enfermei-
ros, fisioterapeutas e t±cnicos 
de enfermagem) e apresenta 
as diretrizes do atendimento 
cardiovascular e das emer-
gências cardiológicas. 

As aulas são essencial-
mente práticas, através da 
utilização de técnicas hands 
on e simulação em mane-
quins. Os participantes serão 
treinados para o reconheci-
mento de situações de emer-

gências que apresentem ris-
co de vida.

Campina Grande - Quali-
dade no atendimento ao pú-
blico; Capacitação em serviço 
de nutrição e gastronomia; 
�edação oficialǢ �ontratos e 
convênios na administração 
pública; Políticas de enfren-
tamento às drogas na escola 
e Introdução à informática 
serão os cursos ofertados 
em Campina Grande. Os qua-
tro primeiros ocorrem nos 
dias 4, 6, 11, 18 e 20 de abril 
(terças e quintas-feiras), das 
13h30 às 17h30. Os dois úl-
timos são ofertados nos sá-
bados 8 e 29 de abril e 6 de 
maio, integralmente, das 8h 
às 12h e das 13h30 às 17h30.

Cajazeiras
Direção Defensiva e Eva-

siva (Carros) e Distúrbios 
de Aprendizagem na Escola 
acontecem em Cajazeiras. O 
de Direção defensiva acontece 
nos dias 17, 18 e 19 de abril, 
das 8h às 12h e das 13h30 às 
17h30. No dia 19 de abril, será 
de 8h às 12h. O outro curso 
acontece nos dias 10, 12, 17, 
19 e 24 de abril, pela manhã. 

As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas 
presencialmente ou online, 
via email ou site do órgão. 
Mais informações pelos te-
lefones (83) 3214-1984 
e 3214-1983 ou website: 
www.espep.pb.gov.br. A ins-
crições via email devem ser 
enviadas ao endereço nuset.
espep@hotmail.com.

Espep altera datas 
e cria novos cursos  

Até 4 anos de idade

75% das crianças estão fora 
de creches ou escolas na PB

Na Paraíba, 174 mil 
crianças de até 4 anos de ida-
de não estão matriculadas 
em creches ou escolas. Esse 
número representa 75,9% 
das 229 mil crianças nessa 
faixa etária no Estado. Os 
dados são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios 2015, divulgada ontem 
pelo Instituto Brasileiro de 

eografia Estatística ȋ��
EȌ. 

O número de respon-
sáveis que demonstraram 
algum interesse em matricu-
lar crianças foi de 107 mil no 
Estado, mas apenas 23 mil 
tomaram alguma iniciativa 
para que isso ocorresse. As 
atitudes mais frequentes dos 
responsáveis na tentativa de 
realizar a matrícula foram 
entrar em contato com a cre-
che, prefeitura ou secretaria; 
se inscrever em listas de es-
pera; fazer contato com pes-
soas que poderiam ajudar a 
conseguir a vaga ou entrar 
com ação judicial. 

O Nordeste foi a re-
gião com o maior número 
de responsáveis com inte-
resse em realizar matrícula 
de crianças na faixa etária 
de 2 anos (75,7%) e 3 anos 
(82,8%). No entanto, dentre 

a totalidade de responsáveis 
que queriam inscrever seus 
filhos em creches, apenas 
31% foi capaz de tomar me-
didas para que as crianças 
tivessem suas vagas garan-
tidas.

Quem lidera o ranking 
de crianças nordestinas 
abaixo de 4 anos não ma-
triculadas em creches é a 
Bahia, que contabilizou 678 
mil. Logo atrás está o Mara-
nhão, com 395 mil crianças, 
o Pernambuco, com 369 mil, 
e o Ceará, com 334 mil. Em 
todo a região, 2,4 milhões 
de crianças não estavam 
matriculadas em creches e 
somente 1,5 milhão de res-
ponsáveis demonstraram 
interesse em inscrevê-las, 
o equivalente a 62,3%. À 
época da pesquisa, havia 
10,3 milhões de crianças de 
menos de 4 anos no país e 
74,4% (7,7 milhões) que não 
frequentavam creche ou es-
cola em nenhum turno.

Rendimento
A pesquisa também 

constatou que existem 205 
mil domicílios com crianças 
menores de 4 anos de idade 
na Paraíba, representando 
16,3% do total de domicílios. 
Esse percentual é o segundo 
maior do Nordeste, ficando 
atrás apenas do Maranhão, 

com 20,8% dos domicílios 
com crianças nessa faixa etá-
ria. 

Além disso, das 229 mil 
crianças de até 4 anos da Pa-
raíba, 182 mil permaneciam, 
ao longo do dia, de segunda 
à sexta-feira, no mesmo local 
e com a mesma pessoa, re-
presentando 79,4% do total 
de moradores menores de 4 
anos.

Responsável principal
Outra conclusão rele-

vante da pesquisa é que a 
maioria das crianças brasi-
leiras com menos de 4 anos 
tinha duas pessoas como 
responsáveis (87,9%), mas 
em 83,3% dos casos era a 
pessoa do sexo feminino que 
ocupava a função de prin-
cipal responsável. No Nor-
deste, foi registrada a menor 
porcentagem de homens 
que assumiram a função de 
principal responsável, com 
apenas 11,9%.

Entre as crianças, 
52,1% tinham como princi-
pal responsável uma pessoa 
que estava ocupada duran-
te a pesquisa. Desses, 89% 
eram homens e 45% mu-
lheres. A faixa etária mais 
frequente entre os responsá-
veis pelas crianças era entre 
18 e 29 anos (48,4%) e entre 
30 e 39 anos (37,2%).

Iluska Cavalcante
e Lucas Campos
Especial para A União
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Brasil Junino vai mostrar os festejos de quatro municípios paraibanos em Lisboa, Madri, Roma e Paris

Os festejos juninos do 
Brasil, entre eles o de Cam-
pina Grande, Bananeiras, 
Santa Luzia e João Pessoa, na 
Paraíba, serão apresentados 
em quatro países da Europa 
entre os dias 7 de abril e 28 
de maio em Lisboa, Madri, 
Roma e Paris. A iniciativa é 
da Embratur (Instituto Bra-
sileiro de Turismo), por meio 
do projeto Brasil Junino, que 
é uma amostra do tradicional 
São João brasileiro.

A Embratur vai destacar 
as principais festas, como a 
realizada em Campina Gran-
de. Já o Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico (SETDE) e a 
Empresa Paraibana de Tu-
rismo (PBTur), vai mostrar 
aos agentes de viagem euro-
peus as peculiaridades dos 
eventos de outras cidades, 
inclusive, João Pessoa, con-
siderada a porta de entrada 
dos turistas no Estado.  

A presidente da PB-
Tur, Ruth Avelino, informa 
que por intermédio de uma 
parceria com a Associação 
Brasileira da Indústria Ho-
teleira, secional Paraíba 
(ABIH-PB), haverá também 
um processo de capacita-
ção para agentes de viagem. 
�erão ao todo ͵ʹͲ profis-
sionais do turismo que co-
mercializam os roteiros 
diretamente com o público 
final. �urante as açÙes da 
Embratur, será exibido um 
vídeo institucional com tra-
dução para os idiomas de 
cada nacionalidade. 

Durante a apresentação 
do Brasil Junino será monta-
do um verdadeiro arraial, no 
qual serão realizados shows, 
apresentação de quadrilhas, 
além de serem oferecidos 
pratos típicos da época. Em 
�isboa estão confirmadas as 
apresentaçÙes dos paraiba-
nos Elba Ramalho, Os Gon-
zagas e Lucy Alves. Os even-
tos acontecerão em espaços 
públicos das capitais euro-
peias e terão entrada grátis.

O presidente da Em-
bratur, Vinicius Lummertz, 
defende a promoção interna-
cional das festividades juni-
nas como uma alternativa no 
combate à sazonalidade tu-
rística. “Depois do Carnaval, o 
São João é considerado o fes-
tejo popular mais comemo-
rado pelos brasileiros. Que-
remos, com essa estratégia, 
assegurar uma procura ao 
longo de todo o ano”, explica.

A ação tem a expectativa 
de atingir um público direto 
de mais de 40 mil pessoas, 
além do trade turístico, a 
imprensa especializada e 
formadores de opinião de 
países considerados estra-
tégicos. “Portugal, Espanha, 
Itália e França estão no blo-
co dos principais emissores 
de turistas para o Brasil, 
além de possuírem predi-
leção pelo turismo cultural. 
�poiar açÙes como essa ± 
uma grande oportunidade 
para mostrar as tradiçÙes 
juninas como mais uma op-
ção de manifestação artísti-
ca popular além do Carna-
val”, reforça Lummertz.

Projeto da Embratur divulga 
festas juninas da PB na Europa

Atividades culturais

Feirinha de Domingo tem atrações 
para crianças no Espaço Cultural

Projeto já consolidado 
na programação regular do 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, mais uma edição da 
“Feirinha de Domingo” será 
realizada no próximo domin-
go (2). O evento ocupa a Pra-
ça do Povo com artesanato, 
variedades, brechó, gastrono-
mia, foodbikes e expositores 
distribuídos pelo local. A no-
vidade deste mês é a parce-
ria com a Feira de Vinil, que 
ocorre no Teatro de Arena. O 
acesso à feira é gratuito, das 
12h às 18h. Paralelo ao even-
to realiza-se a ação ‘Criança 
�em Espaçoǯ, com atraçÙes 
para o público infantil, das 
14h às 18h.

A Feirinha é uma ini-
ciativa da Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc), 
em parceria com o Progra-
ma de Artesanato da Paraíba 
(PAP), e tem como objetivo 
estimular a economia cria-
tiva, contando com adesÙes 
de artesãos paraibanos e de 
outros estados da região, a 
exemplo do Rio Grande do 
Norte e Pernambuco, que 
estiveram presentes em vá-
rias ediçÙes. Na �rea de gas-
tronomia, o projeto acaba de 

Feirinha de Domingo 
n Atrações: artesanato, gastronomia, brechó, va-
riedades, antiguidades, Feira de Vinil
n Quando: 2 de abril
n Horário:12h às 18h
n Local: Espaço Cultural José Lins do Rego
n Entrada: Gratuita

Gibiteca e Estação Ciência do Espaço Cultural 
n Atrações: Oficina de Desenho com Amauri Flor
14h - Brincadeiras com Palhaço Dadá
15h - Contação de História com Maria José
17h - Sessão no Planetário, R$ 4 (inteira) e R$ 2 
(meia). Venda de ingressos a partir das 15h

firmar parceria com a �ocie-
dade Vegetariana Brasileira. 

Gastronomia Vegana
O objetivo do projeto 

Gastronomia Vegana na Fei-
rinha do Espaço Cultural é 
integrar parceiros da SVB 
João Pessoa que trabalham 
no ramo da gastronomia ve-
gana a eventos reconheci-
dos na cidade. O projeto visa 
atingir tanto a comunidade 
já adepta do vegetarianismo 
e veganismo e qualquer pú-
blico que almeja conhecer e 
e�perimentar opçÙes alimen-
tares sem ingredientes de ori-
gem animal, além de divulgar 

e impulsionar o trabalho de 
empresas locais nesse setor.

Feira de LPs
Lançado em agosto de 

2015, o projeto surgiu com a 
proposta de se repetir men-
salmente com novas atra-
çÙes a cada retorno. Neste 
domingo, além das ativida-
des da Feirinha de Domingo 
e do Criança Tem Espaço, a 
programação tem parceria 
com a IV Feira de LPs e Mul-
ticultura de João Pessoa, or-
ganizada por Oliver Discos. 
A feira ocorre das 9h às 18h, 
no Teatro de Arena do Espaço 
Cultural. Estão programados 

shows das bandas Fuga de 
Saturno, Open Doors (The 
Doors Cover), Legion (Legião 
Urbana Cover). A feira é um 
espaço para venda de LPs, 
CDs, camisetas, gastronomia, 
posters, cervejas artesanais.

Criança tem Espaço
Atividade paralela à ‘Fei-

rinha de Domingo’, com brin-
cadeiras lúdicas e artísticas 
destinadas ao público infantil. 
Trata-se de um espaço de en-
contro e integração entre os 
pequenos e as diferentes lin-
guagens artísticas como tea-
tro, circo e artes visuais. A ati-
vidade ocorre das 14h às 17h 
e a programação apresenta 
uma tarde na 
ibiteca �enfil 
e brincadeiras com o Palhaço 
Dadá (ator Dadá Venceslau).

�amb±m vai rolar oficina 
de desenho com Amauri Flor e 
contação de história com Ma-
ria José. Há ainda visitação à 
Estação Ciência do Espaço Cul-
tural e sessão do Planetário. O 
acesso �s atraçÙes ± gratuito, 
com exceção do Planetário, 
cuja entrada custa R$ 4 (intei-
ra) e R$ 2 (meia). Os ingressos 
são vendidos a partir das 15h 
e a exibição começa às 17h.

Contação de história, brincadeiras com palhaço, oficina de desenho e sessão do Planetário são os destaques da programação infantil do evento

Foto: Thercles Silva

Cedmex-CG suspende atendimento amanhã
Como ocorre no último 

dia útil de cada mês, amanhã, 
dia 31 de março, o Centro Es-
pecializado de Dispensação 
de Medicamentos Excepcio-
nais (Cedmex), que funciona 
na 3ª Gerência Regional de 
Saúde (GRS), em Campina 
Grande, vai suspender o aten-
dimento ao público. A pausa 
no atendimento é para reali-
zação do balanço mensal no 
estoque de medicamentos. 

As datas em que o aten-
dimento é suspenso ao pú-
blico são divulgadas ante-

cipadamente para evitar 
transtornos para os usuários 
do Cedmex, especialmente os 
que residem em outros muni-
cípios atendidos pela 3ª GRS 
e precisam se deslocar para 
Campina Grande. 

De acordo com o crono-
grama divulgado, no próxi-
mo mês, o atendimento ao 
público será suspenso no dia 
28; em maio, no dia 31; em 
junho, no dia 30 e em julho, 
no dia 28. O balanço é neces-
sário para que sejam feitas 
a verificação do estoque de 

medicamentos e a necessida-
de de novos pedidos. 

Nas datas em que acon-
tece a suspensão do atendi-
mento ao público, não são 
realizadas entrega de medi-
camentos nem cadastro de 
novos pacientes.  Nos demais 
dias, o atendimento é normal, 
das 8h até o encerramento do 
hor�rio de entrega de fichas, 
que é de 15h, e os pacientes 
que chegam até esse horário 
são atendidos normalmente.

Atualmente, o Cedmex 
tem aproximadamente 23 mil 

pacientes cadastrados dos 42 
municípios de área de abran-
gência da 3ª GRS e distribui 
medicamentos de alto custo 
para pacientes transplanta-
dos e com câncer. O serviço 
funciona na sede da 3ª GRS, 
ao lado do Terminal Rodoviá-
rio, no bairro do Catolé.

Os medicamentos são 
adquiridos diretamente pelo 
�inist±rio da �aïde, finan-
ciados com recursos repas-
sados pelo Governo Federal 
ou pela própria Secretaria de 
Estado da Saúde.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio 
da Gerência Executiva de 
Vigilância em Saúde, está 
preparando as atividades 
da 6ª Semana Saúde na 
Escola 2017, com o tema 
“Comunidade Escolar Mo-
bilizada Contra o Aedes ae-
gypti!”. O evento deve ocor-
rer de 3 a 7 de abril, em 
parceria com as Secretarias 
Estaduais e Municipais de 
Educação e de Desenvolvi-
mento Humano. 

O tema deste ano foi 
escolhido com base no qua-
dro epidemiológico atual 
em todo o país. O objetivo 
é orientar os estudantes 
das escolas públicas e pri-
vadas sobre a temática, 
com açÙes de limpe�a do 
ambiente escolarǢ identifi-
cação de possíveis focos do 
mosquito; palestras sobre o 
ciclo do Aedes aegypti e os 
sintomas da dengue, zika e 
chikungunya. 

“As atividades volun-
tárias envolvem alunos, 
pro�essores, profissionais 
de saúde e a comunidade 
como um todo. Os alunos, 
especialmente, são exce-
lente público-alvo, por 
serem multiplicadores efi-
cientes das in�ormaçÙesǳ, 
disse o gerente operacional 
de Vigilância Ambiental da 
SES, Geraldo Moreira.

O aumento na proli-
feração do mosquito está 

associado a diversos fato-
res: mudanças ambientais 
globais, aumento da po-
pulação, m�s condiçÙes de 
saneamento, aumento da 
adaptabilidade do mosqui-
to. “Sabemos que o Aedes 
aegypti é transmissor da 
dengue, zika, da chikun-
gunya e febre amarela. O 
controle ao vetor é uma 
questão de saúde pública 
e, num cen�rio desafiador, 
± importante reafirmar 
papel de cada cidadão em 
contribuir nas medidas de 
prevenção para identifica-
ção e eliminação dos focos 
do mosquito”, ressaltou.

Antecipação
Em virtude de agen-

das locais, alguns municí-
pios anteciparam a data 
oficial do início das ativida-
des da 6ª Semana Saúde na 
Escola 2017. As atividades 
já estão sendo realizadas 
em Itabaiana, Nova Flo-
resta, Uiraúna, Santana de 
Mangueira, Cacimba de 
Dentro e São Bento.

Saúde na Escola
A Semana Saúde na 

Escola faz parte do Progra-
ma Saúde na Escola (PSE) 
do Mistério da Saúde – por 
meio da Sala de Situação Na-
cional contra o Aedes – e Mi-
nistério da Educação, junta-
mente com o Gabinete Civil 
da Presidência da República.

Escolas preparam ações 
para evento de saúde



Cinema
Cineclube Verbo & Imagem, da Academia Paraibana de Letras, 
exibe hoje, em João Pessoa, o longa-metragem Farenheit  451, 
dirigido pelo francês François Truffaut. Página 11
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2o Caderno

Concerto que a OSPB realiza  na 
capital tem repertório variado

“Será um concerto 
bem variado, que inclui 
‘Danças Brasileiras 1 e 
2’, de Camargo Guarnieri, 
um ícone da composição 
no Brasil e representante 
do movimento moderno, 
e duas músicas descri-
tivas, a exemplo de ‘Fin-
l�ndia, Op. ʹ͸ǯ, do finlan-
dês Jean Sibelius”, disse, 
para o jornal A União, 
Luiz Carlos Durier, ao 
antecipar como será a 
apresentação - a segun-
da em car�ter oficial da 
temporada 2017 - da 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba (OSPB) que rege 
hoje, a partir das 20h30, 
na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, 
no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João 
Pessoa, e cujos ingressos 
custam R$ 4 (inteira) e 
R$ 2 (meia entrada). Na 
ocasião, antes da perfor-
mance dos músicos, será 
lançado o livro intitulado 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba: Trajetória artís-
tica e dimensões socio-
culturais, do maestro e 
professor universitário 
Eduardo Nóbrega. 

O maestro Durier 
lembrou que, com o con-
certo desta noite, a OSPB 
dá continuidade ao pro-
jeto que objetiva mos-
trar músicas de novos 
compositores para am-
pliar o conhecimento do 
público. “A cada concer-
to, estamos obedecendo 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com SERVIÇO 

n Evento: Concerto da 

Orquestra Sinfônica da 

Paraíba

n Regente: Luiz Carlos 

Durier

n Data: Hoje 

n Hora: 20h30

n Local: Espaço 

Cultural, em João 

Pessoa

n Endereço: Rua 

Abdias Gomes de 

Almeida, nº 800, 

Tambauzinho

n Ingressos: R$ 4 

(inteira) e R$ 2 (meia)

Fotos: Thercles Silva / Funesc

uma ordem cronológica 
de compositores de mú-
sica de concerto univer-
sal, trazendo a história 
da música. Mostramos 
cronologicamente a obra 
de compositores do pe-
ríodo clássico, romântico, 
impressionista, moderno 
e contemporâneo”, deta-
lhou ele.

Nesse sentido, a apre-
sentação vai começar  
com a execução de ‘Dan-
ças Brasileiras 1 e 2’, com-
posta em 1928 pelo pau-
lista Camargo Guarnieri 
(1907 - 1993), cujo papel 
foi preponderante para 
a concretização musical 

do nacionalismo moder-
nista. A obra, escrita ini-
cialmente para piano e, 
posteriormente, para or-
questra, surge da memó-
ria que o compositor tem 
das comemorações da 
abolição da escravatura 
em sua cidade, no dia 13 
de maio, quando o ritmo 
das danças dos negros é 
contínuo durante os fes-
tejos.

Em seguida, o públi-
co ouvirá ‘Nachklange 
von Ossian’, do composi-
tor, organista, violinista 
e diretor de orquestra 
dinamarquês Niels Gade 
(1817 - 1890), contem-

porâneo de Robert Schu-
mann e representante 
das escolas nacionais 
nórdicas. Na sequência, 
haverá a execução de ‘Fin-
l�ndia, Op. ʹ͸ǯ, do finlan-
dês Jean Sibelius (1865 
-1957), considerado um 
dos mais famosos com-
positores escandinavos e 
cuja obra pode ser consi-
derada a transição entre 
o romantismo e as novas 
tendências. “Esta obra 
tem uma particularidade 
bem interessante, pois foi 
composta com o objetivo 
de celebrar a retomada 
de parte do território que 
tinha sido anexado à Rús-

Uma obra literária única
Além do concerto da OSPB, outra atração 

que o público terá, na noite de hoje, é o lan-
çamento do livro intitulado Orquestra Sinfônica 
da Paraíba: Trajetória artística e dimensões so-
cioculturais, do maestro e professor do Depar-
tamento de Educação Musical da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Eduardo Nóbrega. 
«É um livro único na maneira como foi escrito, 
pois não é didático, mas, isto sim, um estudo 
acadêmico criterioso sobre a trajetória da 
OSPB. Falo os prós, os contras, as dificuldades 
e a fase áurea, construindo a história da música 
na Paraíba, mas principalmente em João Pes-
soa, mas ressaltando a inserção da Orquestra 
na cultura local, regional e nacional”, disse o 
autor para A União, referindo-se à obra, que 
é publicada pela Editora Universitária da UFPB, 
tem 176 páginas e custa R$ 40. 

“O livro é um documento importante, um 
apanhado histórico sobre a Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, com o relato da sua história, lutas, 
conquistas e a função social que exerce nas 
comunidades”, ressaltou, também, o maestro 
da OSPB, Luiz Carlos Durier para A União.  

Composições de Camargo Guarnieri, Jean 
Sibelius, Joseph Haydn e de Niels Gade foram 
selecionadas pela Orquestra para execução ao 

público na Sala Maestro José Siqueira     

O maestro Luiz Carlos Durier é quem vai assumir a batuta durante a apresentação que ocorre no Espaço Cultural 

Na ocasião, também será lançado livro sobre a Orquestra Sinfônica da Paraíba
sia”, comentou o maestro 
Luiz Carlos Durier.

Após o intervalo, o 
público vai conferir a 
‘Sinfonia nº 1, ‘O Relógio’ 
em Ré maior Hob/101’, 
do compositor austría-
co Joseph Haydn (1732 
- 1809). “Esta é uma 
das últimas sinfonias de 
Haydn e a alusão ao reló-
gio é porque, no segundo 
movimento, o rigor e a 
métrica são comparadas 
as de um relógio. Na épo-
ca, por não saber como 
era, o público costuma-
va dar título só depois 
de ouvir a música”, disse, 
ainda, o regente. 



No Seminário sobre entidades do 3º Setor, Filan-
trópicas e sua responsabilidade social no Brasil, reali-
zado em Curitiba, sob patrocínio do Centro de Integra-
ção Empresa-Escola do Paraná, o tema predominante 
�oi �ssistência �ocial, cu�a finalidade essencial, segun-
do o jurista Ives Gandra Martins, é o enfrentamento 
da pobreza.

Esse trabalho tem apresentado um êxito indiscu-
tível, como se pode  ver pelos números registrados.  
Cerca de 500 mil jovens e 200 mil aprendizes recebem 
regularmente bolsas e 
salários compatíveis com 
suas atividades, hoje, no 
Brasil.  Eles movimentam 
nada menos de  120 mil 
empresas em nosso país.  
Para alegria geral, consti-
tui-se no que chamamos 
de mercado do primeiro 
emprego.

No Seminário mencio-
nado, ouvimos com muito 
prazer o desembargador 
Ricardo Tadeu Marques 
da Fonseca, que perten-
ce ao Tribunal Regional 
do Trabalho do Paraná.  
Autor do texto sobre a Lei 
da Aprendizagem, é  um notável especialista, apesar 
de destituído da visão.  É o primeiro desembargador 
cego do Brasil.  Sua fala em Curitiba foi muito aplau-
dida:  “Defendo a existência de boas parcerias entre 
o 3º Setor e as empresas brasileiras, que acompanho 
muito de perto, sob o manto protetor  das leis traba-
lhistas.”

�qui entrou a re�erência necess�ria � filantro-
pia: “A sociedade civil precisa governar a nação.  Isso 
est� na base da filantropia.  O trabalho filantr×pico ±  
emancipatório.”

O ��EE tem mais de ͷ͵ anos de intensa atividade 

em nosso país.  Em todas as discussões que provoca – 
e têm sido muitas – não se coloca em dúvida a im-
port�ncia da  destinação filantr×pica.  O seu trabalho 
passa assim a ter uma forte componente patriótica, 
que se espalha pelo país inteiro.  O contrato que rege 
a aprendizagem, por exemplo, tornou-se referência 
mundial, segundo revelação da Organi�ação �nterna-
cional do �rabalho ȋO��Ȍ.  �evemos trabalhar apren-
dendo, de forma a valorizar a metodologia.

Ainda em Curitiba, participei do lançamento do 
livro “Terceiro setor e Responsa-
bilidade social – questões atuais”, 
coordenado pelas advogadas 
	l�via �egina de �ou�a Oliveira e 
Juliana Gomes Ramalho Monteiro, 
que  lá se encontravam.  Edu-
cação, Saúde e Meio Ambiente 
são exemplos de temas muito  
relevantes para as entidades do 
Terceiro setor.  Na obra citada 
reconhece-se que a  Saúde, por 
exemplo, é um direito fundamen-
tal de todos e dever do Estado.

Por isso é válido discutir a 
questão do financiamento de 
hospitais filantr×picos, constituí-
dos sob a forma de associações 
ou de fundações.  Questiona-se a 

possibilidade de investimento estrangeiro em hos-
pitais filantr×picos.  É uma alternativa � escasse� de 
recursos e pode ser um grande potencial à melhoria 
da saúde brasileira, ensejando novos e inteligentes 
investimentos.

As autoras  citadas estudaram também as  vanta-
gens e desvantagens da constituição de associações ou 
de fundações.  A associação enseja maior liberdade de 
gestão, pois não terá  que enfrentar as exigências às ve-
zes exageradas das curadorias de fundações, órgãos de 
fiscali�ação nascidos da e�istência do �inist±rio �ïbli-
co.  São questões que merecem estudos acurados.                           

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

Sempre que se aproxima a semana san-
ta, recorro ao assunto por observar na de-
testável prática – a tal “malhação do judas” 
- uma imensa deturpação dos códigos de 
conduta ensinados por Jesus. Sendo o per-
dão, a solidariedade, a compreensão e o 
amor, as principais virtudes que baseiam 
a sua mensagem, imaginem o desgosto que 
o Cristo deve sentir perante as manifesta-
ções de ódio e vingança que perduram há 
mais de 2 mil anos, exatamente no compor-
tamento dos que se dizem cristãos... 

Decerto, hoje em dia, é Judas quem diz 
“Pai, perdoa porque eles não sabem o que 
fazem”, ao assistir, como espírito, ao bár-
baro espetáculo da famigerada malhação, 
regozijado inclusive entre crianças.

Tal exposição pública e coletiva da ira 
ficou ainda mais ridícula e esdrúxula após 
as descobertas encontradas nas escava-
ções do subsolo da Galiléia, provando que 
Judas Iscariotes era o apóstolo “preferido 
e de extrema confiança do Mestre”. Era ele 
quem cuidava, inclusive, das finanças do 
grupo. E mais: que Judas não traiu Jesus! 
Simplesmente cumpriu um trato feito com 
seu líder, que lhe pediu para entregá-lo aos 
soldados romanos. Tudo combinado, inclu-
sive hora, local e forma do famigerado bei-
jo! Que forma suave de trair...

Na verdade, grande parte dos homens 
que naquela época se aproximaram do 
Cristo, ao reconhecer sua capacidade de li-
derar, tinha interesses egoístas. Imaginan-
do que o mestre era um revolucionário, que 
aspirava tomar o poder, a ele se juntaram 
por mera ambição. Até o Rei Herodes, te-
mendo ver seu trono arrebatado, ordenou 
uma das mais execráveis operações de ti-
rania da história, ordenando a matança de 
todas as crianças com menos de 2 anos. 

Depois que Jesus foi perseguido e con-
denado, muitos se desligaram da “fé”, ou do 
“interesse” que os uniam a Jesus. E Judas, 
já afastado do Nazareno, foi inquirido e 
subornado pelos soldados sobre o seu pa-
radeiro. Desencantado, aceitou o dinheiro 
oferecido pela “venda” da informação, cra-
vando em si próprio o maior título de “trai-
dor” já tachado em alguém.

Entretanto, há mais de dois milênios 
ninguém compreendeu nem perdoou a 
fraqueza daquele homem tão arrependido 
pelo ato de ter aceitado aquelas malditas 
moedas. E num culto grotesco à vingança, 
inventaram essa brincadeira de mau gosto 
chamada “malhação do Judas”, ainda tão 
apreciada por ocasião da Páscoa, e que só 
demonstra como as pessoas estão muito 
longe de aprender e apreender a essência 
dos ensinamentos cristãos.

A base da filantropia

Judas e a 
Páscoa

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Ariano disse que um escritor 
não deve revelar duas coisas a res-
peito de seu próximo livro: o título e 
o tema. Um bom título é coisa rara, 
difícil de se encontrar. E o tema tam-
bém. Mas não tenho, perante meu 
leitor, essa reserva. Assim, vão aqui 
alguns detalhes a propósito de meu 
próximo livro de cronicartigos. Tra-
ta-se de “Mundo, mundo”, prefaciado 
pelo crítico João Batista Barbosa de 
Brito.

O título, como o leitor deve ter 
percebido, é um empréstimo do 
poema de Drummond. Não é uma 
rima, como diz o poeta, mas é uma 
solução literária. Pois o livro reúne 
cronicartigos dos últimos anos sobre 
o mundo e o Brasil. Cronicartigos é 
uma expressão cunhada pelo jorna-
lista Agnaldo Almeida a respeito do 
gênero adotado por este autor, que 
hora vos escreve.

Pois estas linhas não têm so-
mente o tratamento lírico da crô-
nica, que o autor considera inade-
quado para uma página de opinião. 
Nem tampouco a abordagem seca 
do artigo, também inadequado ao 
contexto do jornal, muitas vezes lí-
rico. Aí o texto do cronicartigo surge 
como a solução para o gênero que 
pratica este escriba. É um misto de 
crônica e de artigo, como viu Agnal-
do, meu primeiro editor na minha 
vida profissional, aqui mesmo nǯ A 
União, nos idos de antigamente.

João Batista é um leitor benevo-
lente destes cronicartigos. Preenche, 
assim, o primeiro requisito para um 
prefaciador de qualquer obra. Prin-
cipalmente quando escrevo sobre ci-
nema. O �mbito de ǲ�undo, mundoǳ 
atinge também a política – quando 
se aventura a emitir a opinião nos 
artigos que provocaram a qualifica-
ção dada por Agnaldo.

Um cronista, ou articulista, não 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Mundo, mundo

João Batista é um 
leitor benevolente 

destes cronicartigos. 
Preenche, assim, o 

primeiro requisito para 
um prefaciador de 

qualquer obra

escreve somente a respeito do que 
gosta, mas a ainda sobre o que o leitor 
gosta. E o meu leitor gosta muito de 
futebol, pelo que já pude averiguar. 
Pois este espaço também é ocupa-
do pelo esporte bretão, no dizer do 
jargão, que lhe ocupa as linhas como a 
bola ocupa as redes. Anteontem, a Se-
leção �rasileira classificouǦse para as 
eliminatórias da Copa da Rússia – de 
todas as �ïssias. O �eitor viu o �utebol 
antiesportivo que o Paraguai jogou, 
pisoteando canelas, pés e mãos dos 
craques brasileiros, principalmente 
Neymar JR. Não há quem aguente.

O título para este livro era outro, 
mas eu esqueci. Se eu me lembrar 
poderei aproveitá-lo. Talvez formando 
um título duplo, quem sabe. “Mundo, 
mundo” é um título bonito e simples. 
Agrada à minha de formação de publi-
citário que fui tanto tempo, nas praças 
de �eci�e e �rasília. O esquecimento 
faz parte do mal de Parkinson que 
me aflige de uns anos para c�.  �al 
que me ataca as pernas, a mão (logo a 
direitaȌ, a mem×ria ȋlogo a esquerdaȌ. 
E assim por diante.

Já é tempo de se descobrir uma 
infusão, um chá que resolva o dito. 
Sabe-se que a infusão de folhas de 

graviola, o extrato do caroço de 
abacate e de babosa e são mesinhas 
eficientes contra o mal do c�ncer. 
Mas contra o tal de Parkinson o povo 
ainda não descobriu um chá. Da mão 
esquerda, onde tenho três fraturas, 
melhorei com pomada de barbati-
mão. Eu e meu touro sindi, que teve 
um problema na pata. Meu touro 
melhorou muito, foi adquirido em 
Manelito. Espero melhorar também.

Dizem que sindi é bravo, mas 
não é. Tive um que vinha lamber 
minha mão. Um sindi grande, quan-
do dizem que são pequenos. Houve 
uma seca que meu avô Gratulino 
empreitou um trecho da parede do 
açude de São Gonçalo, na obra da 
emergência.  Meu pai inventou um 
jeito de fazer os trabalhadores emu-
larem uns aos outros, pois a turma 
trabalha devagar nas emergências. 

Papai mandava encher seu 
carro de mão generosamente, a latas 
tantas de terra. E subia a ladeira da 
rampa da parede para derramar a 
terra lá em cima. Um dos trabalha-
dores aceitou o desafio, e mandou 
encher seu caro também. Era um 
homem enorme e forte, de pés avan-
tajados. 

– Este branco do pé pequeno 
sobe, por que é que não subo!, disse 
o negão.

E tomou embalagem. No meio 
da rampa, o carro de mão virou. O 
negão levou uma vaia. Ninguém, só 
o branco pequeno do pé pequeno 
subia a rampa com o carro cheio. 
Naquela parede do açude São Gonça-
lo tem muita terra levada pelo carro 
de mão de meu pai. Um homem 
pequeno, do pé pequeno, feito Tos-
tão e Zagalo. Mas campeão em subir 
rampas com carros mão. Cheios.

(Esta coluna é publicada terça, quinta 
e s�badoȌ

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Dirigido pelo francês Fran-
çois Truffaut e baseado na obra 
homônima publicada em 1953 
pelo escritor norte-americano 
Ray Bradbury (1920 - 2012), o 
filme no gênero de ficção cientí-
fica intitulado Fahrenheit 451 é 
a atração de hoje, na programa-
ção do Cineclube Verbo & Ima-
gem, da Academia Paraibana de 
Letras (APL), localizada na ci-
dade de João Pessoa. A exibição 
- em sessão única e cuja entrada 
é gratuita para o público - come-
ça às 18h e quem fará, com os 
espectadores, os comentários a 
respeito desse longa-metragem 
produzido pela França e Reino 
Unido, em 1966, é o acadêmico e 
jornalista Carlos Aranha.

“O escritor Ray Bradbury 
(1920 - 2012) realiza, em Fare-
nheit 451, a sua mais brilhante 
obra, que defende os livros de 
perseguições despóticas que, 
por razões ideológicas, pro-
curam livros como se investi-
gassem objetos de crime para, 
finalmente, queimá-los ritua-
listicamente à vista da cidade”, 
comentou o professor Damião 
Ramos Cavalcanti, presidente da 
APL, cuja sede se localiza na Rua 
Duque de Caxias, nº 25/37, no 
Centro da cidade. 

O presidente da APL ainda 
fez uma observação a respeito 
do longa-metragem Fahrenheit 
451. “A humanidade, no filme, 
defende-se como pode: escon-
dendo-os em casa ou humani-
zando-os ou seja: cada cidadão 
ganha um título e decora um 
livro. O diretor François Truffaut 
foi fiel à importância da obra 
usando o cenário, o vestuário, 

Filme

Procuro entre os três livros que escrevi sobre 
Dom Marcelo Carvalheira uma frase que tenha pro-
�erido para definir este bispo que amava os pobres. 
Quanto mais busquei sua identidade numa palavra 
mais dele me aproximei, descobrindo um homem 
dedicado à causa do Evangelho, esquecendo-se de si 
para servir e amar aos outros.

Das muitas palavras que dele ouvimos, recolho-
me ao silêncio para identificar uma onde este�a por 
completo, mas ele se espalha pelas belas paisagens 
da vida construídas aos pedaços, desde quando ain-
da adolescente olhava para o monte na tentativa de 
construir a sociedade de iguais, do sorriso e da ter-
nura.

Tantas vezes celebramos a Eucaristia juntos na 
minúscula capelinha ao fundo de sua casa ali junto à 
Catedral, antes do café da manhã, com três ou quatro 
pessoas, quando na contemplação do silêncio no seu 
rosto víamos a luz de seus olhos espalhada em nosso 
redor e se estendendo pelo vasto horizonte das vár-
zeas do Sanhauá e pelas serras de nosso Brejo.

Há homens que carregam a sina de servir, e 
servindo se tornam grandes porque guardam os 
ideais aprendidos nas páginas da vida escritas a 
partir das palavras dos profetas, dos sábios mon-
ges que debandaram ao deserto para estarem mais 
perto de Deus.

Mais do que a ternura de Jesus que trazia no ros-
to, Dom Marcelo foi bispo que amava os pobres por-
que se tornou o servo sofredor, consumido pela dor 
do irmão excluído.  Capaz de sentir na carne a dor dos 
irmãos que não podia amenizar, ele será daqueles lí-
deres espirituais que ocupam a pequena galeria de 
apóstolos que o Brasil possui e precisa.  

Soube responder com ternura aos escolhidos 
quando o traíram porque os amou com filhos. �omo 
igualmente perdoou quem o levou aos cárceres da di-
tadura militar.

Denominei de “Um bispo que amava os pobres” 
o quarto livro que escrevi a seu respeito, a ser publi-
cado em breve, onde procuro mostrar seu trabalho 
pastoral voltado à causa do pobre. É um tributo a este 
homem que sendo grande em ternura e avantajado 
em conhecimentos, se tornou pequeno para ser igual 
aos outros.

Um bispo que 
amava os pobres

em destaque
Pessoa

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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Já estão à venda os ingressos - aos preços de R$ 20 
(meia) e R$ 40 (inteira) - para os shows que a artista mirim 
paraibana Rannya Aranha realizará em duas sessões, às 
16h e 20h, respectivamente, no dia 22 de abril, na Sala de 
Concertos do Espaço Cultural José Lins do Rêgo, situado 
em João Pessoa. Eis os locais para aquisição: lojas Aire, 
na Rua Francisco Claudino Pereira, nº 410, no bairro de 
Manaíra, e na Vagalume, instalada na Av. Gal. Edson Ra-
malho, nº 115. Durante a apresentação, a cantora estará 
acompanhada dos convidados Felipe Adetokunbo (RJ), 
Laís Amaro (PB), Roberto Matheus (CE), Pérola Crepaldi 
(PR), Tábatha Almeida (PE), João Pedro Borges (SE) e Maria 
Fernanda (RS). As 100 primeiras pessoas que comprarem 
vão concorrer a 20 convites, 10 em cada ponto de venda, 
para conhecerem os artistas no camarim.

Ingressos para shows de 
artista mirim já à venda

Cena do longa-metragem, cujo enredo é contra a queima de livros ocasionada por razão ideológica  

adequados a todos os regimes 
repressores de ideias e da possi-
bilidade de repassarem, através 
do livro, de geração a geração, 
os valores da sociedade”, disse 
Damião Ramos.

Dirigido por François Truf-
faut (1932 - 1984), o filme 
Fahrenheit 451 - que tem 112 
minutos de duração - é protago-
nizado por Cyril Cusack, Oskar 
Werner, Julie Christie, dentre 
outros atores. O enredo é am-
bientado em um Estado totalitá-
rio onde, no futuro próximo, os 
bombeiros terão como função 
principal queimar qualquer tipo 
de material impresso, por causa 
da convenção de que a literatura 
é um propagador da infelicida-
de. No entanto, um dos comba-

tentes do fogo, que se chama 
Montag, que é encarnado por 
Oskar Werner, começa a ques-
tionar essa linha de raciocínio 
ao observar uma mulher prefe-
rir ser queimada com sua vasta 
biblioteca, do que permanecer 
viva.

Cineclube da APL exibe 
Fahrenheit 451, de Truffaut

SERVIÇO 
n Evento: Cineclube Verbo 
& Imagem
Filme: Fahrenheit 451
n Direção: François Truffaut
n Exibição: Hoje
n Hora: 18h
n Local: Academia 
Paraibana de Letras, em 
João Pessoa 
n Endereço: Rua Duque de 
Caxias, nº 25/37, Centro
n Entrada: Gratuita

A VIGILANTE DO AMANHÃ - GHOST 
IN THE SHELL  (EUA 2017). Gênero: Ficção 
científica. Duração: 106 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Rupert Sanders. Sinopse: Num 
mundo pós 2029, cérebros se fundem facilmente 
a computadores e a tecnologia está em todos os 
lugares. Motoko Kusanagi, conhecida como Ma-
jor, é uma ciborgue com experiência militar que 
comanda um esquadrão de elite especializado em 
combater crimes cibernéticos. CinEspaço2:  16h30, 
21h30 (LEG) e 14h00, 19h00 (DUB). CinEspaço3: 
14h00, 19h00 (DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). 
Manaíra9/3D: 13h40, 19h00 (DUB) e 16h10 , 
21h30 (LEG). Manaíra10: 20h15(LEG). Manga-
beira1/3D: 14h30, 17h00, 19h45, 22h15 (DUB).  

POWER RANGERS (EUA 2017). Gênero: Aven-
tura. Duração: 124 min. Classificação: 10 anos. 
Doreção: Dean Israelite. Com Dacre Montgomery, 
RJ Cyler, Naomi Scott. Sinopse:  A jornada de cinco 
adolescentes que devem buscar algo extraordi-
nário quando eles tomam consciência que a sua 
pequena cidade Angel Grove - e o mundo - estão 
à beira de sofrer um ataque alienígena. Escolhi-
dos pelo destino, eles irão descobrir que são os 
únicos que poderão salvar o planeta. Mas para 
isso, eles devem superar seus problemas pessoais 
e juntarem sua forças como os Power Rangers, 

antes que seja tarde demais. CinEspaço4: 14h, 
19h10 (LEG). Manaíra1/2D:16h50, 22h10 (DUB). 
Manaíra4/2D: 13h10, 18h35 (DUB) e 16h00, 
21h20 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h30, 16h15, 
18h50, 21h30 (DUB).

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 
anos. Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida ao 
estranho ser em troca da liberdade do progenitor. 
No castelo ela conhece objetos mágicos e descobre 
que a Fera é na verdade um príncipe.  CinEspaço1: 
16h30 (DUB) e 19h00, 21h30 (LEG). Manaíra5/
3D:12h15, 15h00 (DUB) e 18h00, 20h50 (LEG). 
Manaíra6/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h20, 
22h20 (LEG). Manaíra11/2D: 13h00, 16h45 
(DUB) e 15h45, 21h45 (LEG). Mangabeira2/2D: 
12h30, , 18h00 (DUB). Mangabeira5/3D: 13h00, 
16h00, 19h00 (DUB) e 22h00 (LEG). 

FRAGMENTADO EUA 2017). Gênero: Sus-
pens. Duração: 117 min. Classificação: 14 
anos. Direção: M. Night Shyamalan. Sinopse: 
Kevin possui 23 personalidades distintas e 
consegue alterná-las quimicamente em seu 

organismo apenas com a força do pensamento. 
Um dia, ele sequestra três adolescentes que 
encontra em um estacionamento. Vivendo em 
cativeiro, elas passam a conhecer as diferentes 
facetas de Kevin e precisam encontrar algum 
meio de escapar. CinEspaço2: 16h40, 21h40 
(DUB). Manaíra2/2D: 20h00, 22h30 (LEG). 
Manaíra8/2D: 14h00, 19h15  (DUB) e 16h30, 
21h50 (LEG). Mangabeira2/2D: 15h15, 16h45, 
21h00 (DUB). 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. 
Duração: 98 min. Classificação: livre. Direção: 
Tom McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec 
Baldwin, Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê 
falante que usa terno e carrega uma maleta 
misteriosa une forças com seu irmão mais velho 
invejoso para impedir que um inescrupuloso 
CEO acabe com o amor no mundo. A missão é 
salvar os pais, impedir a catástrofe e provar 
que o mais intenso dos sentimentos é uma po-
derosa força. CinEspaço4: 14h00, 16h30, 19h00 
(DUB) e 21h30 (LEG). Manaira2/2D: 14h30, 
17h00 (DUB). Manaíra3/2D: 13h20, 15h50 
(DUB). Manaíra7/3D: 12h50, 15h15, 17h30, 
19h45 (DUB). Mangabeira4/3D:  12h50, 15h, 
17h15, 19h30 (DUB). 
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As exibições começarão amanhã e programação inclui curtas e longas-metragens, além de oficinas   

Projeto Cine Sesi chega a Ingá 
e Queimadas no fim de semana

O Projeto Cine Sesi 
Cultural, que leva sessões 
de cinema a 40 cidades 
paraibanas até agosto, 
continua com exibições de 
filmes desde o ïltimo dia 
17. Aroeiras, Natuba, Um-
buzeiro e Gado Bravo são 
municípios que já recebe-
ram a iniciativa, segundo a 
organização, milhares de 
pessoas já puderam assistir 
aos filmes. �p×s a e�ibição 
de filmes nestas cidades, o 
Projeto Cine Sesi Cultural 
continua em Queimadas e 
�ng�, no pr×�imo fim de se-
mana, com sessões na sex-
ta, sábado e domingo. 

O projeto leva cinema 
de graça para 40 cidades 
da Paraíba até agosto des-
te ano. O Cine Sesi exibirá 
produçÙes das oficinas de 
cinema oferecida por eles, 
além de três curta-metra-
gens e três longas; a ideia 

Fotos: Divulgação

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

é levar a cultura da sétima 
arte para cidades que nun-
ca tiveram ou não tem mais 
salas de cinema, e promo-
ver exibição a céu aberto 
para municípios que já não 
têm mais sala de cinema ou 
mesmo que nunca tiveram. 
Além disso, outro aspecto 
de relevância, de interesse 
do pïblico, ± a reali�ação de 
oficinas de animação para 
os jovens das cidades inte-
rioranas. 

O resultado dessas ati-
vidades pode ser visto na 
grande tela nos dias de exi-
bição do projeto, uma pro-
dução do Sesi-PB. O diretor 
regional do Sesi, Francisco 
Buega Gadelha, disse que o 
cinema é um instrumento de 
educação para a população. 
“Por meio do cinema, conse-
guimos levar de forma am-
pla o sentimento, a educação 
e a cultura para as pessoas. 
Aproximando, assim, todos 
os povos para arte que con-
fraterniza”, destacou. 

,Arranjo criativo

Ateliê Multicultural abre nova temporada do projeto Luz de Candeeiro
A  banda Candeeiro Natu-

ral será a atração da nova tem-
porada do arranjo criativo Luz 
de Candeeiro 2017 que será 
aberta amanhã, a partir das 
21h, pelo Ateliê Multicultural 
Elioenai Gomes, localizado na 
Ladeira da Borborema, nº 101, 
no bairro do Varadouro, Centro 
�ist×rico de 
oão �essoa. Na 
ocasião, a banda paraibana de 
‘raggae pé de serra’ vai ter, como 
convidado, o trio Chameguinho 
do 	orr×. O preço ïnico para a 
entrada do pïblico ± �̈́ 1Ͳ.

�om repert×rio de reggae 
pop, mesclado com elementos 
da mïsica nordestina, a banda 
Candeeiro Natural foi a atração 
da primeira fase do projeto Luz 
de �andeeiro. � prop×sito, essa 
fusão de estilos musicais é o que 
caracteriza e dá a identidade 
sonora ao grupo, que produz 
de maneira autêntica, que inclui 
composições autorais e versões 
atualizadas de canções já consa-
gradas.

Fundada por Gabriel Ca-
minha, que tem o seu trabalho 
solo bastante difundido na orla 
da capital paraibana, e por mï-

sicos que trazem na bagagem 
projetos como a Oxente Groove, 
ou que já tocaram com outros 
artistas nordestinos a exem-
plo de Lucy Alves e Os Três do 
Nordeste. Esses integrantes 
uniram as suas musicalidades 
à de Gabriel Caminha e com-
põem atualmente a Candeeiro 
Natural. 

� partir de influências 
que vão de Clube da Esquina a 
Bob Marley, a banda conta com 
um repert×rio autoral amplo, 
com composições premiadas 
em concursos nacionais. As le-
tras se misturam à sanfona, aos 
elementos percussivos, gaita e 
cordas, com o compromisso de 
resgatar os valores da cultura 
nordestina. A Candeeiro Natu-
ral, através da batida do reggae.


� o grupo �hameguinho 
do 	orr× ± um trio no estilo do 
�orr× p± de serra, ou de rai�, que 
surgiu com a proposta de apre-
sentar composiçÙes pr×prias e 
sucessos já conhecidos do can-
cioneiro popular. Os integrantes 
se inspiram em ícones da cul-
tura popular nordestina, como 
Luiz Gonzaga, Alcimar Montei-

SERVIÇO 
n Amanhã: 
Curta Oficina de 
Animação “O Sumiço 
do Bode Rey” 
Curta-metragem 
“Sophia” 
Longa-metragem 
“O Menino no Espelho”

n Sábado 
Curta-metragem 
“Guida” 
Longa-metragem 
“Que Horas Ela Volta?”

n Domingo 
Curtas Oficina de 
Animação “Boneca 
de Pano” 
Curta-metragem 
“Caminho dos Gigantes” 
Longa-metragem 
“Zootopia”

A animação dos Estúdios 
Walt Disney intitulada de 
Zootopia é outra atração  
do evento e que o 
público assistirá no
 domingo 

Cena de O Menino no Espelho, dirigido por Guilherme Fiúza e baseado no livro homônimo de Fernando Sabino, será exibido amanhã, enquanto o filme Que Horas Ela Volta?, que é protagonizado pela atriz Regina Casé, no sábado       

O músico Gabriel Caminha, integrante da banda Candeeiro Natural, será uma das atrações do evento na capital 

SERVIÇO 
n Evento: Projeto Luz 
de Candeeiro 2017
n Atrações: Candeeiro 
Natural e Trio 
Chameguinho do Forró
n Data: Amanhã
n Hora: 21h
n Local: Ateliê Multicu-
tural Elioenai Gomes 
n Endereço: Ladeira 
da Borborema, 
nº 101, Varadouro, 
João Pessoa
n Entrada: R$ 10 

ro, 	l�vio 
os±, 
ac�son do �an-
deiro e Trio Nordestino.

O trio Chameguinho do 
	orr× lançou, de �orma indepen-
dente, nove discos no mercado 
�onogr�fico da �araíba. � longa 
tra�et×ria na mïsica �� lhes ren-
deu, no Estado, o reconhecimen-
to pelas mïsicas que agregam 
a tradição do �orr× nordestino. 
Liderado por Well da Paraíba, o 
grupo apresenta em seus shows 
o autêntico �orr×, como �orma de 
preservar a cultura nordestina

Na programação, a maioria dos filmes é nacional

Além das animações produzidas 
pelos alunos das oficinas da Paraíba, a 
programação de 2017 conta com longas 
e curtas-metragens. Na sexta-feira, a 
exibição começa às 18h30, com o Curta 
Oficina de Animação O Sumiço do Bode 
Rey, o curta-metragem Sophia, de Kennel 
Rogis, e o longa-metragem O Menino no 
Espelho. No sábado (1), serão exibidos 
o curta Guida, de Ricardo Machado e 
Rosana Urbes e o longa-metragem Que 
Horas Ela Volta?, de Ana Muylaert. 

O aclamado Que Horas Ela Volta? 
narra a história de Val (Regina Casé), 
uma pernambucana que se mudou para 
São Paulo a fim de dar melhores condi-
ções de vida para sua filha Jéssica. Com 
muito receio, ela deixou a menina no 

interior de Pernambuco para ser babá 
de Fabinho, morando integralmente na 
casa de seus patrões. Treze anos depois, 
quando o menino (Michel Joelsas) vai 
prestar vestibular, Jéssica (Camila Már-
dila) telefona para Val, com o intuito de 
ir a São Paulo. Chegando lá, os patrões 
lhe recebem muito bem, mas com pou-
co tempo de convivência, a situação se 
complica. 

 No domingo, a programação inicia 
também às 18h30 com o Curta Oficina 
de Animação “Boneca de Pano”, a exi-
bição do curta-metragem Caminho dos 
Gigantes, de Alois di Leo e, por fim, o 
longa Zootopia, dos diretores Rich Moore 
e Byron Howard. A maioria dos filmes 
exibidos é nacional. 
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Abuso
Comissão de Constituição e Justiça do Senado promete 
fazer audiência pública antes de votar projeto do abuso 
de autoridade Página 14 Fo

to
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Prazo venceu inicialmente em novembro do ano passado, mais foi ampliado por decisão unânime dos deputados estaduais

A Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB) 
aprovou nessa quarta-fei-
ra, (29), por unanimidade, 
a Medida Provisória (MP) 
250/2017, que prorroga o 
prazo para que contribuin-
tes inadimplentes possam 
quitar seus débitos por 
meio do Programa Especial 
de Pagamento de Créditos 
Tributários (PEP).

De acordo com a depu-
tada Estela Bezerra, a Me-
dida Provisória “regulariza 
uma data de extensão de 
prazo para a adesão dos de-
vedores do Estado, que em 
princípio seria até novem-
bro de 2016 e foi estendido 
até 31 de janeiro deste ano”.

Durante a sessão, os 
parlamentares também 
aprovaram a MP 251/2017, 
que trata do Fundo Esta-
dual de Equilíbrio Fiscal 
(FEEF). A matéria dá nova 

gerência ao FEEF, cuja res-
ponsabilidade passa a ser 
gerido pela Secretaria de 
Estado das Finanças.

 
Visita à aLPB
Na manhã dessa quar-

ta, A Assembleia Legislativa 
recebeu a visita de estudan-
tes do curso de Comunica-
ção Social da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). 
Cerca de 20 alunos foram 
recepcionados pelo presi-
dente Gervásio Maia que 
ofereceu as boas-vindas aos 
estudantes.

Para a aluna Gislay-
ne Borges, a visita foi uma 
oportunidade para ela e os 
colegas conhecerem, na prá-
tica, o trabalho legislativo. 
“É importante desde cedo 
a gente ser inserido neste 
meio, tendo aulas de campo 
e estudando as linguagens 
aqui faladas", pontuou.

Contribuintes ganham mais 
tempo para quitar débitos

De acordo com a deputada Estela Bezerra, a Medida Provisória “regulariza uma data de extensão de prazo para a adesão dos devedores do Estado"

Foto: Divulgação/ALPB

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Mais briga

PMJP vai recorrer de decisão do STJ 
sobre desapropriação do Aeroclube

    
  

O presidente do Ae-
roclube da Paraíba, Clóvis 
Gomes de Oliveira Sobri-
nho, disse ontem que o 
momento é de comemo-
ração ao falar sobre a de-
cisão do Tribunal Supe-
rior de Justiça (STJ) que 
negou por unanimidade 
o pedido da Prefeitura 
de João Pessoa para de-
sapropriar o clube locali-
zado no bairro do Bessa. 
A intenção da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, 
que promete recorrer 
da decisão, seria a desa-
propriação do Aeroclube 
para a construção do Par-
que Parahyba projeto que 
está no centro das discus-
sões entre as partes des-
de 2010.

A decisão do STJ aten-
deu a um recurso especial 
impetrado pela direção do 

Aeroclube e pela Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac), após a derrota no 
Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, com sede no 
Recife. O entendimento 
dos quatro componentes 
da primeira turma do STJ 
foi de que o Aeroclube da 
Paraíba não poderá ser 
desapropriado enquan-
to estiver relacionado ao 
serviço público federal.

O procurador-geral 
do município, Adelmar 
Régis, adiantou que a de-
cisão do STJ cabe recur-
so e que a Prefeitura de 
João Pessoa vai recorrer 
da decisão no Supremo 
Tribunal Federal, sob a 
alegação de que o espaço 
é público e deve ser usu-
fruído pela população. A 
disputa jurídica entre a 
Prefeitura de João Pessoa 
e o Aeroclube da Paraíba 
começou quando a admi-
nistração municipal de-

sapropriou o terreno do 
Aeroclube para construir 
no local uma grande área 
verde que proporcionaria 
mais qualidade de vida à 
população pessoense com 
ciclovias, academia de 
ginástica, estacionamen-
to, áreas de convivên-
cia, quadras esportivas e 
playground.

Diante do “interesse 
público” da área, a PMJP 
tentou fazer um acordo 
com os dirigentes do Ae-
roclube, chegando a ofe-
recer uma indenização 
em dinheiro, uma parte 
do terreno a ser desa-
propriado para que fosse 
negociado com o merca-
do imobiliário da forma 
como quisessem e um ou-
tro terreno mais afastado 
do perímetro urbano para 
que o Aeroclube funcio-
nasse. As negociações es-
tavam em curso, quando 
a diretoria do aeródromo 

optou pela via litigiosa.
O Aeroclube que já 

funcionou onde hoje é o 
Espaço Cultural José Lins 
do Rego, está situado no 
bairro do Bessa desde o 
ano de 1977. A Anac en-
tende que o clube além de 
ser uma área destinada 
ao embarque e desem-
barque de aeronaves, é 
um local de formação de 
pilotos com cursos teóri-
cos e práticos também de 
paraquedismo e aeromo-
delismo.

Para votarem contra 
a desapropriação, os mi-
nistros, levaram em con-
sideração que apesar do 
clube ser privado, a pista 
é considerada aeródromo 
público e, enquanto este 
status não for modifica-
do, a desapropriação não 
pode ser feita, mesmo 
com o argumento de inte-
resse público. 

A prefeita de Conde, 
Márcia Lucena (PSB), in-
formou que a prefeitura 
irá realizar o pagamento 
dos salários que se encon-
travam atrasados no mu-
nicípio, além de implantar 
o imediato reajuste salarial 
da categoria. “A garantia de 
direitos tem sido a marca 
da nossa gestão e com o ma-
gistério não seria diferente, 
a equipe econômica fez a 
programação financeira e 
a implantação acontece-
rá conforme planejamos", 
destacou a prefeita.

Ainda segundo a ges-
tora, o pagamento do re-
troativo será realizado em 
duas parcelas, sendo a pri-
meira em abril e a segunda 
no mês de maio. O reajuste 
salarial dos professores 
será implantado de imedia-

to, nos termos do piso apre-
sentado e aprovado junto à 
categoria, além disso, o pa-
gamento do terço de férias 
será feito a partir de abril, 
conforme escalonamento 
estabelecido em reunião.

A administração ainda 
esclarece que se mantém 
aberta ao di�logo, reafir-
mando seu compromisso 
com os trabalhadores e 
com os alunos da rede mu-
nicipal para que não sejam 
prejudicados.

"O pagamento do sa-
lário que é de direito da 
categoria, além do reajuste, 
representa além do ganho 
salarial, uma demonstra-
ção de que a prefeitura está 
aberta ao diálogo e para 
contribuir com a excelên-
cia da educação no Conde”, 
concluiu a gestora.

Prefeitura anuncia 
reajuste a professores

O vereador Eduardo 
Carneiro (PRTB) apresen-
tou requerimento, na Câmara 
Municipal de João Pessoa, so-
licitando do Ministério do Tu-
rismo, a ampliação do prazo 
da emenda parlamentar, que 
destina cerca de R$ 6 milhões 
para o projeto de contenção 
da falésia do Cabo Branco. 
Inicialmente, a proposta ha-
via sido defendida pelo ex-
-senador Wilson Santiago, e 
depois, reapresentada pelo 
deputado federal Wilson Fi-
lho (PTB-PB).

De acordo com Eduardo, 
como a prefeitura da capital 
ainda não iniciou o projeto, 
os recursos se expiram nes-
ta quinta-feira (30). O par-
lamentar disse que a inér-
cia da prefeitura não pode 
prejudicar a cidade que está 
prestes a perder uma verba 
vultosa. “Apelamos para a 
sensibilidade do ministro do 
Turismo para que prorrogue 

o prazo, por mais três meses, 
já que todas as prorrogações 
possíveis foram esgotadas, 
sob pena de a cidade de João 
Pessoa ser penalizada com a 
perda da metade dos recur-
sos necessários para a con-
clusão da obra”, destacou.

Eduardo Carneiro lem-
brou que na próxima se-
mana, a Câmara da capital 
realizará audiência pública 
para discutir o assunto e dar 
continuidade a essa luta, que 
deve ser abraçada por todos, 
inclusive pela população da 
cidade. “Através do nosso ga-
binete, a Câmara vai realizar 
essa audiência pública, reu-
nindo todas as autoridades 
envolvidas, para que essa si-
tuação possa ser resolvida o 
quanto antes. Estamos diante 
de um importante ponto turís-
tico não só da cidade de João 
Pessoa, mas de todo o país, 
por isso a nossa preocupação 
com o tema”, comentou.

CMJP quer "salvar"
recursos da barreira 

TCE-PB vai orientar prefeituras 
sobre elaboração de LDO e PPA

O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB) 
promoverá, nos dias 3 e 4 de 
abril, treinamento específi-
co direcionado aos técnicos 
responsáveis pela elabora-
ção, nas 223 prefeituras pa-
raibanas, da Lei de Diretri-
zes Orçamentária – LDO – e 
do Plano Plurianual – PPA. O 
curso vai ocorrer nas salas 1 
e 2 do Centro Cultural Aria-
no Suassuna, do TCE-PB, 
das 8h às 12h.

As orientações serão 
transmitidas pela audito-
ra de contas públicas Zaira 
Chagas. Ela vai orientar os 

participantes sobre elabo-
ração dos mecanismos de 
planejamento que o Execu-
tivo necessita encaminhar 
à apreciação do Legislativo, 
no exercício em curso. O 
presidente do TCE, conse-
lheiro André Carlo Torres, 
conclamou os prefeitos, 
durante abertura da sessão 
plenária dessa quarta-feira 
(29), a indicarem no tempo 
hábil os técnicos da área 
que receberão as orien-
tações para produzirem a 
LDO e o PPA.

O treinamento, progra-
mado pela Escola de Contas 

Otacílio Silveira, coordenada 
pelo conselheiro Marcos Cos-
ta, acontecerá nas salas 1 e 2 
do Centro Cultural do TCE.

André Carlo lembrou 
que o acompanhamento da 
gestão possibilita uma salu-
tar interação entre o corpo 
técnico do tribunal e os ges-
tores cadastrados para tirar 
dúvidas, e preventivamente 
corrigir atos, em todas as 
áreas da administração, a 
exemplo de procedimentos 
licitatórios, contratos, obras 
concursos, gestão de pes-
soal e Prestação de Contas 
Anual (PCA).

As inscrições já 
estão abertas e devem 

ser feitas através 
do site do tribunal 

(portal.tce.pb.gov.br). 
Treinamento acontece

nas salas 1 e 2 
do Centro 

Cultural do TCE.
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As responsabilidades 
nas mortes de macacos

Teixeira Baptistella
opiniao.auniao@gmail.com

Eveline

O mundo vem descobrindo, a duras penas, que 
as previsões sobre o fim do jornalismo e a total 
democratização da produção de conteúdo escon-
diam algumas armadilhas. Não por acaso, a equipe 
do dicionário Oxford, um dos mais importantes do 
mundo, escolheu “pós-verdade” como a palavra de 
2016. Traduzindo, estamos vivendo em uma era 
em que os fatos objetivos teriam menos importân-
cia que as opiniões e crenças pessoais. Um cenário 
armado para todo tipo de barbárie, especialmente 
os crimes de ódio.

Em tempos como este, a figura do jornalista as-
cende como uma fonte confiável para aqueles que 
querem entender o mundo a partir de uma visão 
plural e sem preconceitos. Cada vez mais, precisa-
mos de informação. Mas não qualquer informação. 
Precisamos que sejam bem apurada, clara, que não 
esconda as controvérsias e, acima de tudo, seja ba-
lizada pela ética. Ok. Mas e os animais? O que os 
animais, que têm linguagens completamente dife-
rentes das nossas, têm a ver com isso?

Nunca existiu uma sociedade humana que fos-
se dissociada de outros animais. Desde que esta-
mos no mundo, convivemos com uma miríade de 
espécies, em relações que vão do afeto à explora-
ção. Por isso mesmo, os bichos são pauta. No en-
tanto, se existe uma reflexão generalizada a respei-
to do impacto das notícias sobre a vida dos seres 
humanos, o mesmo parece não acontecer quando 
se trata de animais. Um exemplo dramático e triste 
é a questão da febre amarela. Em diversas partes 
do Brasil, macacos estão sendo mortos devido à 
desinformação da população. De início, a cobertu-
ra midiática não levou em consideração a necessi-
dade de informar com profundidade o verdadeiro 
papel dos símios no ciclo da doença.

Somente após o surgimento de animais mor-
tos por agressão e da emissão de um alerta por 
parte do Ministério do Meio Ambiente é que a im-
prensa passou a esclarecer que estes bichos não 
transmitem a doença para os humanos. Pelo con-
trário, além de serem vítimas, como nós, eles são 
importantes para o controle da epidemia, pois sua 
contaminação serve como alerta para as áreas nas 
quais a imunização deve ser intensificada.

Os bichos e a ética
Não se trata de algo excepcional. A toxoplas-

mose costuma ser tratada sempre como a “doen-
ça do gato”, com notícias que deixam um rastro de 
animais mortos e abandonados por pessoas que 
não foram informadas devidamente. Enquanto os 
jornalistas focam nos felinos, outras fontes mais 
perigosas de contaminação, como alimentos mal 
lavados e cozidos, ficam em segundo plano. Fica 
claro que o impacto de uma notícia sobre as condi-
ções de vida dos animais raramente é avaliado ou 
apurado de forma mais aprofundada. No caso dos 
gatos, por exemplo, há controvérsias entre os pró-
prios veterinários e muitos são taxativos em dizer 
que para pegar toxoplasmose dessa forma seria 
necessário literalmente ingerir as fezes do animal.

No curso de Jornalismo da Universidade do 
Estado de Mato Grosso – Unemat, o debate sobre 
a temática já foi iniciado com a realização de uma 
oficina de estudos Animais e Mídias, em que as 
teorias do jornalismo ambiental e científico apa-
recem como ponto de partida para discutir a como 
os jornalistas podem contribuir – ou não – para a 
inserção dos bichos na esfera ética.

A ciência demonstra que os animais têm cons-
ciência e subjetividade, de modo que seu interes-
se e direito à vida não podem mais ser ignorados. 
Uma informação errada ou uma palavra mal esco-
lhida resultam numa quantidade inimaginável de 
sofrimento. Se ainda estamos distantes do dia em 
que todas as criaturas terão seus direitos respei-
tados, não podemos mais adiar este debate dentro 
da imprensa, principalmente num momento em 
que seu papel central na construção de uma socie-
dade mais justa e igualitária é reafirmado.

(Adaptado do Observatório da Imprensa)

Suspeito de participar do esquema, o presidente da Alerj, Jorge Picciani, foi levado coercitivamente para depor

O presidente da As-
sembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj), Jor-
ge Picciani (PMDB), saiu 
da Superintendência da 
Polícia Federal (PF), no Rio 
de Janeiro, zona portuária, 
cerca de três horas depois 
de ser conduzido coerciti-
vamente para depor. O de-
putado saiu sem falar com 
a imprensa.

Picciani foi conduzido 
para depor em meio à Ope-
ração Quinto do Ouro, de-
flagrada nesta manhã, que 
também cumpriu manda-
dos de prisão contra cinco 
conselheiros e um ex-con-
selheiro do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio 
(TCE-RJ). Os seis presos 
estão na Superintendência 
da PF e, após depoimento, 
serão levados para o Insti-
tuto Médico-Legal. Segun-
do a assessoria da PF, de lá 
eles serão encaminhados 
para unidades do sistema 
prisional ainda não divul-
gadas. Os conselheiros de-
tidos tiveram bens e valo-
res bloqueados.

De acordo com nota 
da Polícia Federal (PF), os 
presos são investigados 
por fazerem parte de um 
esquema de pagamentos 
de vantagens indevidas 
relacionadas a contra-
tos com órgãos públicos 
para agentes do Estado, 
em especial membros do 
TCE-RJ e da Assembleia 
Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj).

As investigações da PF 
indicam que agentes pú-
blicos teriam recebido va-
lores indevidos para viabi-
lizar a utilização do fundo 
especial do TCE-RJ para 
pagamentos de contratos 
do ramo alimentício atra-
sados junto ao governo. 
Esses agentes receberiam 
uma porcentagem do con-
trato faturado.

As investigações tive-
ram origem em uma co-
laboração premiada feita 
por dois investigados na 
Operação Lava Jato à Pro-
curadoria-Geral da Repú-
blica.

O nome da opera-
ção – Quinto do Ouro – é 
referência a um imposto 
cobrado por Portugal dos 
mineradores de ouro no 
período do Brasil Colônia.

A Agência Brasil pro-
curou a assessoria de 
Jorge Picciani, mas não 
recebeu retorno até a pu-
blicação da matéria.

Flávia Villela 
Da Agência Brasil 

PF prende cinco conselheiros do 
TCE-RJ envolvidos em corrupção 

A PF revelou que os 
presos são investigados 

por fazerem parte 
de um esquema 

de pagamentos de 
vantagens indevidas 

relacionadas a contratos 
com órgãos públicos

Requião leu parecer favorável ao Projeto de Lei nº 280/16, que modifica o texto da Lei de Abuso de Autoridade

CCJ fará audiência antes de 
votar abuso de autoridade

O senador Roberto Re-
quião (PMDB-PR) fez ontem, 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), a leitura de 
parecer favorável ao Pro-
jeto de Lei nº 280/16, que 
modifica o te�to da �ei de 
Abuso de Autoridade (Lei 
4.898/1965). Antônio Anas-
tasia (PMDB-MG), que presi-
diu a sessão, concedeu vista 
coletiva, ou seja, mais tempo 
para análise do texto antes da 
votação.

Antes da leitura do re-
latório, o senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) apre-
sentou requerimento de rea-
lização de audiência pública 
para discutir o abuso de auto-
ridade. Os integrantes da CCJ 
divergiram sobre a leitura do 
relatório antes que ocorresse 
a audiência pública.

Randolfe Rodrigues ar-
gumentou que uma audiên-
cia pública serve para funda-
mentar também a elaboração 
do parecer, logo deveria ocor-
rer antes da leitura do texto 
no plenário da CCJ. Os sena-

dores Ronaldo Caiado (DEM-
GO) e Ricardo Ferraço (PS-
DB-ES) também defenderam 
que a leitura fosse adiada.

Caiado disse que houve 
uma inversão da rotina e cri-
ticou a pressa em votar o pro-
jeto na comissão. “Essa maté-
ria não passou por comissão 
alguma, foi diretamente a 
plenário e conseguimos com 
diversos líderes retirar de 
plenário e trazer para a CCJ. 
Essa matéria não precisa ter 
essa celeridade. Tão logo che-
gue, lê-se o relatório e vota-se. 
Não. Por ser a matéria polêmi-
ca, todas as dúvidas deverão 
ser esclarecidas”, disse.

O relator do projeto, 
Roberto Requião, insistiu na 
apresentação do relatório 
hoje e disse que já houve au-
diência pública e debate em 
plenário sobre o projeto. Ele 
argumentou que não vê como 
votar o fim do �oro privilegia-
do, que está em discussão no 
plenário do Senado, sem an-
tes votar o projeto do abuso 
de autoridade.

“A minha preocupação 
maior é que estamos com 
tramitação no plenário do Se-

nado de uma emenda à Cons-
tituição que pÙe fim ao �oro 
privilegiado, uma emenda 
sem a menor sombra de dúvi-
da republicana. Imaginem se 
votamos o fim do �oro privi-
legiado sem estabelecermos 
com clareza o que é o abuso 
do poder”, disse Requião. As 
datas das audiências públicas 
ainda serão definidas.

O �� ʹͺͲȀ1͸, que modifi-
ca o texto da Lei de Abuso de 
Autoridade, é de autoria de 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
que argumenta ser funda-
mental atualizar a lei, que é 
de 1965. A proposta provocou 
reações contrárias de magis-
trados, como o juiz federal 
Sérgio Moro, responsável pe-
las investigações da Operação 
Lava Jato. E da Associação dos 
Juízes Federais do Brasil (Aju-
�eȌ, que classificou a iniciativa 
como uma tentativa de intimi-
dar os juízes.

A proposta estava na 
pauta da última sessão deli-
berativa do plenário do Se-
nado em 2016, mas, após a 
derrubada do regime de ur-
gência de votação, o texto foi 
enviado à CCJ.

Yara Aquino
Da Agência Brasil

A maioria dos depu-
tados da Comissão de Tra-
balho, Administração e 
Serviço Público da Câmara 
criticou hoje (29) a aprova-
ção do Projeto de Lei (PL) 
4.302/98,  que regulamen-
ta o trabalho temporário e 
libera a terceirização para 
qualquer tipo de atividade. 
Os comentários foram feitos 
durante audiência pública 
com o ministro do Trabalho 
e Emprego, Ronaldo Noguei-
ra, sobre a reforma traba-
lhista (PL 6.787/16).

“Queremos que a Câ-
mara e o Senado discutam 
com tempo as mudanças na 

Legislação Trabalhista, para 
que não sejam retirados di-
reitos dos trabalhadores e 
também não haja inseguran-
ça jurídica. O açodamento, 
como acontece na Câmara, 
abre espaço para decisões, 
como a tomada ontem pelo 
STF [Supremo Tribunal Fe-
deral], de questionamentos 
e pedidos de informações. 
Isso produz insegurança e 
instabilidade jurídica”, disse 
o presidente da Comissão, 
Orlando Silva (PC do B-SP), 
em referência ao  pedido do 
ministro do STF, Celso de 
Mello, à Câmara de infor-
mações para decidir sobre 
o pedido para anular a vota-
ção da Lei da Terceirização. 
Além de Silva, outros parla-

mentares criticaram a “pres-
sa” na tramitação do projeto.

O ministro Ronaldo No-
gueira não comentou a deci-
são do Supremo e evitou fa-
lar sobre a possibilidade de 
a Presidência da República 
sancionar, ou vetar, o pro-
jeto aprovado pela Câmara. 
Nogueira argumentou que a 
terceirização é um “fenôme-
no global” e que é necessá-
rio criar uma legislação que 
traga segurança na relação 
entre empregados e empre-
gadores.

Para o ministro, a pro-
posta de reforma Trabalhista 
e outras medidas adotadas 
pelo governo são formas de 
garantir a retomada da gera-
ção de empregos no país. 

Terceirização: aprovação 
é criticada por deputados
Débora Brito
Da Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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20 dos 34 membros da organização assinaram declaração conjunta na qual se comprometem a buscar uma saída

O governo da Vene-
zuela está diante de uma 
maioria de países-mem-
bros da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) 
determinada a encontrar 
“soluções diplomáticas” 
para mediar a crise política 
e social do país, apesar da 
rejeição do governo do pre-
sidente Nicolás Maduro. As 
informações são da Agência 
EFE.

Durante uma sessão 
extraordinária do Conselho 
Permanente, convocada a 
pedido de 18 países para 
debater a crise venezue-
lana, vinte países dos 34 
membros ativos da OEA 
(Cuba não participa desde 
1962) assinaram na terça-
feira (28) uma declaração 
conjunta na qual se com-
prometem a elaborar um 
roteiro “no menor prazo 
possível” para “apoiar o 
funcionamento da demo-
cracia e o respeito ao Esta-
do de Direito” na Venezuela.

O texto, ao qual a Agên-
cia EFE teve acesso, tem 
apenas três pontos e não 
inclui as reivindicações de 
fi�ar um calend�rio eleito-
ral, libertar “presos políti-
cos” e respeitar as decisões 
da Assembleia Nacional da 
Venezuela – cuja maioria 
faz oposição ao governo de 
Maduro. Esses itens, no en-
tanto, estão em declaração 
conjunta assinada por 14 

países, divulgada na quin-
ta-feira (23) passada,  e que 
não foi votada ontem.

A esses 14 países – 
Brasil, Canadá, Argentina, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Estados Unidos, Guatemala, 
Honduras, México, Panamá, 
Paraguai, Peru e Uruguai 
– se somaram no texto de 
ontem Jamaica, Santa Lúcia, 
Barbados, Bahamas, Belize 
e Guiana, que permitiram 
em uma votação anterior 
que essa sessão fosse reali-
zada, apesar da oposição da 
Venezuela.

O texto dos 20 não foi 
submetido à votação na 
reunião de hoje porque é 
apenas o alicerce de uma re-
solução mais concreta que 
estará pronta nos próximos 
dias e que, se for aprovada, 
estabelecerá um mecanis-
mo para acompanhar a evo-
lução da crise na Venezuela.

A situação foi expli-
cada aos jornalistas pelo 
embaixador mexicano na 
OEA, Luis Alfonso de Alba, 
a quem foi atribuída a lide-
rança do grupo de países 
“preocupados” com a Vene-
zuela, que passaram de 14 a 
20 em poucos dias.

O embaixador me-
xicano foi, junto com os 
representantes dos EUA, 
Canadá e Paraguai, o mais 
crítico em relação à Vene-
zuela. Para ele, há uma al-
teração da “ordem demo-
crática” na Venezuela que 
inclui violação aos direitos 
humanos.

Cristina García Casado
Da Agência EFE 

Países do OEA querem mediar 
solução para crise na Venezuela

Cumprindo a formali-
zação prevista no Artigo 50 
do Tratado de Lisboa, o em-
baixador britânico na União 
Europeia (UE), Tim Barrow, 
entregou uma carta ao pre-
sidente do Conselho Euro-
peu, Donald Tusk, em Bru-
xelas ontem, dando início de 
fato ao processo conhecido 
como Brexit, que caracteri-
za a saída do Reino Unido 
do bloco.

Na legislação da UE, é o 
Artigo 50 que prevê a possi-
bilidade de um estado-mem-
bro deixar a União Europeia 
e estabelece os mecanismos 
básicos para isso. A carta for-
malizando o desligamento foi 
assinada pela primeira-minis-
tra britânica Teresa May e a 
partir de agora começa a con-
tar o prazo de até dois anos 
de negociação entre as partes, 
estabelecido no Artigo 50.

“Esse é um momento his-
tórico. Nós vamos tomar nos-

sas próprias decisões e fazer 
nossas próprias leis. Vamos 
ter controle sobre o que é im-
portante para nós”, disse May, 
ao anunciar, para o Parla-
mento britânico a entrega da 
carta. Ela também disse es-
tar determinada a conseguir 
uma parceria especial e pro-
funda com a UE, ao mesmo 
tempo em que espera usar a 
oportunidade para forjar um 
papel ainda maior para “uma 
Grã-Bretanha global”.

Direrizes
Nesta sexta-feira (31), 

Tusk deverá apresentar aos 
líderes europeus um esboço 
das diretrizes a serem ado-
tadas na negociação sobre 
como a separação será feita. 
O objetivo dele será minimi-
zar os custos para cidadãos e 
negócios europeus. A versão 
final dessas diretri�es ser� 
definida �unto com os ʹ͹ paí-
ses-membros da União Euro-
peia, numa cúpula especial 
que acontecerá no dia 29 de 
abril, em Bruxelas.

O processo oficial de saí-
da do Reino Unido do bloco 
europeu começa quase nove 
meses depois que 52% dos 
britânicos votaram a favor do 
Brexit, em junho passado. O 
acordo de separação precisa-
r� ser aprovado por ͹ʹΨ dos 
ʹ͹ paísesǦmembros, repre-
sentando 65% da população, 
e ratificado pelo �arlamento 
Europeu – conforme regra do 
Artigo 50.

A Grã-Bretanha preci-
sará agora transformar a 
legislação europeia em leis 
britânicas. O primeiro passo 
deve ser dado amanhã (30), 
quando Teresa May deverá 
publicar seus planos para o 
chamado “Grande Projeto de 
Revogação”. Caberá ao Parla-
mento britânico determinar 
o que permanece e o que será 
descartado e criar outras le-
gislaçÙes específicas para 
cobrir lacunas na legislação, 
num processo que deve durar 
até meados de 2018.

As negociações de fato 
entre UE e o governo britâni-

co devem começar no fim de 
maio ou começo de junho do 
ano que vem.

Pontos-chave
Além dos termos de saída 

e suas implicações políticas, 
�urídicas e financeiras, esta-
rá em jogo qual será a rela-
ção entre a Grã-Bretanha e a 
União Europeia. Teresa May 
admitiu em seu discurso que 
o Brexit terá consequências 
para o país, principalmente 
em termos econômicos. “Nós 
sabemos que perderemos a 
influência sobre regras que 
afetam a economia europeia. 
Nós sabemos que empresas 
britânicas que fazem negócios 
com a UE terão que se alinhar 
com regras definidas por ins-
tituições das quais nós não fa-
remos mais parte. E nós acei-
tamos isso”, disse May.

Fora do mercado co-
mum europeu, o governo 
britânico tem como um dos 
principais objetivos conse-
guir um bom acordo de livre 
comércio com o bloco.

Proposta é apresentada
A proposta de Alfonso de Alba é que a OEA 

analise periodicamente, em prazo que não seja 
maior que um mês, a situação na Venezuela e 
a evolução dos diálogos entre o governo e a 
oposição. O embaixador mexicano tem tam-
bém a missão de convencer os 14 países que 
ainda não assinaram a declaração a apoiar 
as medidas.

Os seus comentários lhe valeram uma dura 
resposta por parte do vice-ministro venezuela-
no para América do Norte, Samuel Moncada, 
nomeado ontem novo embaixador na OEA em 
substituição a Bernardo Álvarez, que morreu 
em novembro.

“A Venezuela precisa de um grupo da OEA 
tanto quanto o México precisa do muro”, alfi-
netou Moncada, em referência ao muro que o 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
mandou construir na fronteira com o México e 
que abriu uma crise sem precedentes entre as 
nações vizinhas.

Essa foi só uma das duras críticas que 
Moncada fez a cada um dos países que fizeram 
intervenções sobre a crise na Venezuela. Ele 
criticou, por exemplo, que o governo do Brasil 
“seja fruto de um golpe de Estado” e instou a 
Colômbia a “parar a produção de cocaína” se 
realmente quiser ajudar à Venezuela.

O embaixador mexicano Alfonso de Alba 
foi o mais contundente e chegou a se levantar 
de seu assento e dizer que, se a Venezuela não 
parasse com seus ataques aos demais países-
membros, ele abandonaria a sala e foi, então, 
aplaudido por várias delegações.

A Venezuela, e seus grandes aliados na 
OEA – Bolívia e Nicarágua – argumentam que 
em vários países do continente há violações 
de direitos humanos e da democracia com as 
quais a OEA parece não se importar.

Tanto a Venezuela como os países que 
querem mediar a crise no país deixaram claro 
que a sessão de hoje foi apenas o início de 
uma queda de braço na qual nenhum dos dois 
lados está disposto a ceder.

O embaixador britânico Tim Barrow (E) entrega ao presidente do Conselho Europeu, Donald Tusk, a carta que invoca o artigo 50 do Tratado de Lisboa

Foto: Yves Herman/Agência EFE

Reino Unido dá início a longa 
negociação para a saída da UE
Aline Moraes  
Correspondente da EBC

Mais de 500 casos de sa-
rampo já foram reportados 
apenas este ano na Europa, 
segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). A di-
retora regional da entidade, 
Zsuzsanna Jakab, declarou 
que “a situação preocupa, 
já que o continente europeu 
registrou avanços nos últi-
mos dois anos para eliminar 
o sarampo”. 

A transmissão do vírus 
já foi interrompida em dois 
terços dos 53 países da re-
gião, mas continua endêmica 
em 14 nações. A maioria dos 
novos casos de sarampo foi 
confirmada em sete países, 
incluindo alguns dos mais 
ricos do continente: Alema-
nha, França, Itália, Polônia, 

Romênia, Suíça e Ucrânia.
A Itália e a Romênia são 

as nações que mais concen-
tram casos da doença, sendo 
que a maioria está em áreas 
com baixa cobertura de imu-
nização. Só na Romênia, fo-
ram registrados 3,4 mil casos 
desde ʹͲ1͸, com 1͹ mortes.

A OMS destaca que o 
número de infecções está 
subindo rapidamente na 
Europa, sendo que nesses 
sete países o índice de imu-
nização da segunda dose da 
vacina contra o sarampo é de 
menos de 95%.

A agência da ONU pede 
aos países europeus para to-
marem medidas que levam 
ao fim da transmissão da 
doença e para manterem os 
índices de vacinação os mais 
altos possíveis.

OMS alerta para surto
de sarampo na Europa

Bob Dylan vai receber
o Nobel de Literatura

Da ONU News

A Academia Sueca infor-
mou ontem que entregará no 
fim de semana, em Estocolmo, 
o Nobel de Literatura 2016 ao 
cantor americano Bob Dylan, 
aproveitando sua presença na 
capital sueca para dois shows. 

“A Academia e Bob Dylan 
decidiram se reunir neste fim 
de semana. A Academia dará o 
diploma e a medalha e o felici-
tará pelo Nobel de Literatura. 
O encontro será íntimo e não 
haverá veículos de imprensa 
presentes, só Dylan e membros 
da Academia”, anunciou em seu 
blog a secretária permanente 
da instituição, Sara Danius, que 
explicou que seguiam assim os 
“desejos” do músico.

Ausente dos atos do Nobel 
em dezembro por “compro-
missos prévios”, Dylan não se 

pronunciará agora ao receber 
o prêmio, embora a Academia 
acredite que ele enviará uma 
versão gravada, requisito ne-
cessário para receber os 8 mi-
lhões de coroas (US$ 900 mil) 
concedidos.

“A Academia tem razões 
para acreditar que uma ver-
são gravada será enviada mais 
adiante. Os discursos do Nobel 
são apresentados de vez em 
quando gravados, a última vez 
foi com Alice Munro em 2013. 
Por enquanto, não há mais de-
talhesǳ, afirmou �ara �anius.

Ela tinha informado on-
tem que a Academia não tinha 
notícias de Dylan e lembrado 
que o prazo para a conferência 
de recepção do prêmio - que 
não tem que ser presencial - 
era de seis meses a contar de 
dezembro, segundo os estatu-
tos da Fundação Nobel.

Da Agência EFE
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